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INTRODUÇÃO

Nome e personagem
O nome deste livro deve-se ao facto de Josué, um direto colaborador de Moisés, 

se apresentar na sua narrativa como a figura central, em torno à qual todos os acon-
tecimentos se desenvolvem. A ele foi dada uma especial investidura para conduzir 
o povo até ao fim da viagem de regresso a Canaã, que ao longo do Pentateuco se 
apresentava como meta final. O nome de Josué, significando “o Senhor salva”, mos-
tra-se especialmente condizente com a tarefa descrita e tem um sentido semelhante 
ao dos nomes de Isaías (Yesha‘yahu) e de Jesus (Yeshua‘). Apesar de se poder tratar 
de um nome possível para qualquer indivíduo, não está excluída a possibilidade de 
este nome ser uma criação especialmente destinada a servir de símbolo e emblema 
para a história que lhe coube liderar. O conceito de salvação é bem representativo 
dos perigos e das esperanças que um horizonte de guerras e de insegurança carrega 
em si mesmo. E este é precisamente o horizonte que se pressente na expressão literá-
ria do livro. Josué é apresentado como pertencente à tribo de Efraim, que é a tribo 
mais marcante daquilo que ficou a chamar-se o reino do Norte. Aliás é este reino 
do Norte que parece identificar-se com as referências mais antigas e mais claras no 
processo histórico dos hebreus. Apesar do ascendente que a história deuteronomista 
atribui aos reinados de David e Salomão, o certo é que Saul era uma figura real do 
Norte; e alguns dos santuários antigos de maior referência estavam igualmente no 
Norte, como Betel, Silo, Guilgal e Quiriat-Iarim. 

A mais antiga referência extrabíblica a populações do grupo dos hebreus está 
gravada na estela do faraó Meremptah, um faraó da 18ª dinastia do Egito. Nessa 
estela refere-se Israel como um grupo posicionado na Samaria, que o faraó declara 
como estando dominado pelo Egito. Mais ainda, parece hoje claro que a entrada do 
nome de Javé no discurso religioso dos hebreus terá começado igualmente pelo reino 
do Norte; e, na sua atividade, os profetas Elias e Eliseu poderiam ser testemunhas 
qualificadas deste processo. É de notar, no entanto, que a parte mais conseguida e 
pormenorizada da obra de Josué parece estar mais concentrada no Sul, com uma 
narrativa mais completa sobre a conquista destes territórios em favor das tribos do 
Sul, Judá e Simeão.

Conteúdo e redação
O livro abre com um discurso de Deus que dá expressão e conteúdo ao ato de 

investidura de Josué como líder desta etapa final, para a qual convergia todo o itine-
rário do êxodo e do deserto, e termina com uma cerimónia religiosa coletiva, onde 
Josué formula, numa síntese parenética e intensa, o sentido de todo o caminho até 
então percorrido. A imagem global é a de que Israel se apresenta como um povo 
constituído pelas doze tribos, e que, por conquista ou por estabelecimento natural, 
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toma conta de uma terra e a distribui em partes iguais entre as tribos. Esta terra é 
considerada como sua herança, à qual a autoridade de Deus concedia legitimidade 
e consistência.

Esta imagem traduz as preocupações e o horizonte específico daqueles a quem 
se ficou a dever a redação final do livro. Ele espelha, com efeito, as grandes preocu-
pações assumidas pela comunidade que acabara de viver as dolorosas experiências 
da destruição e do exílio, as quais se traduziam numa imensa vontade de restaurar 
a vida do povo de Israel na sua fórmula mais desejada e perfeita. Pressente-se que 
esta vontade de reconstrução tenha sido estimulada e posta em prática sobretudo 
pelo que restava dos ambientes deuteronomistas e sacerdotais. O livro de Ezequiel 
é mais um testemunho desta esperança. Por isso Judá e Jerusalém acabam por ser 
sublinhados como núcleo principal deste grande projeto, sem abdicar de um olhar 
integrador sobre o conjunto das doze tribos e do seu património, representando 
assim o povo de Israel no seu completo.

Perspetiva histórica
A partir da tradução grega dos LXX, o livro de Josué passou a ocupar o primeiro 

lugar na série designada como livros históricos, que abarcam todo o conjunto dos 
livros que se apresentam como uma narrativa histórica que se prolonga até aos livros 
dos Macabeus. Entretanto, na tradição judaica o sentir sobre estes livros é de teor 
menos histórico e mais profético. Esta tradição vê na Bíblia uma parte de Lei, outra 
de Profecia e uma terceira parte de Escritos, conceito que poderia corresponder a 
Literatura. O título de história não é especificamente assumido pelos judeus como 
um rótulo para nenhuma parte da Bíblia; interessava-lhes principalmente a profecia, 
isto é a declaração do sentido dos acontecimentos. Visto assim em perspetiva judaica, 
Josué inicia uma série de Profetas Anteriores (Js, Jz, 1-2Sm, 1-2Rs) que é seguida 
pela série dos Profetas Posteriores com textos atribuídos a nomes de personagens 
concretas. Esta última designação corresponde, de um modo geral, ao nosso grupo 
de profetas maiores e menores, que na tradição alexandrina e cristã se designam 
simplesmente como Profetas. 

De facto, as narrativas do livro de Josué não correspondem inteiramente ao que 
hoje podemos dizer sobre os inícios dos hebreus em Canaã. A imagem de síntese 
que este livro nos apresenta com uma entrada conjunta das tribos a tomarem conta 
da terra, em modo de conquista vertiginosa, sempre suscitou dúvidas perante um 
panorama tão diferente como é aquele que nos é apresentado, desde logo, no livro 
dos Juízes. Além disso, o aprofundamento dos estudos arqueológicos foi trazendo 
conclusões cada vez mais claras que apontariam para um panorama histórico mais 
convergente com o do livro dos Juízes que com o de Josué.

Isto não quer dizer que no interior do texto não se encontrem recolhidos alguns 
dados pertinentes da história de Israel nos tempos antigos. A imagem da distri-
buição e relacionamento dos vários grupos tribais pelas variadas regiões reporta-se 
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provavelmente a realidades e a processos de organização que podem conservar algu-
ma representatividade como quadro histórico. Algumas das localidades de nome 
sonante envolvidas no périplo de conquistas descrito, como as de Jericó e Ai, podiam 
mesmo ser já ruínas derivadas de destruições ocorridas em tempos anteriores, sendo 
integradas na narrativa pela sua ressonância. Esses nomes carregavam, de qualquer 
modo, a memória histórica dos espaços onde Israel viveu os tempos anteriores à sua 
progressiva instalação e organização como povo. Alguns traços do texto de Josué 
tal como se apresenta na tradução grega dos LXX e se repercutem nos textos de 
Qumran parecem bem testemunhar que este processo redacional sobre o livro de 
Josué se manteve em aberto até à época do Novo Testamento. É a história da leitura 
a marcar o estabelecimento do próprio texto.

Sentido teológico
Este horizonte torna mais evidente, no entanto, que o intuito do livro de Josué 

é mais teológico e, sob este ponto de vista religioso, fica bem enquadrado com o 
panorama que o precede, que é o da grande epopeia iniciada no êxodo e presidida 
pela figura cimeira de Moisés. É por isso que a personagem de Josué é definida como 
sucessor de Moisés. Houve tempos em que vários estudiosos viam justamente o 
livro de Josué como o coroamento da obra do Pentateuco. Quer enquadrado desta 
maneira, quer visto como início da sequência literária hoje denominada “história 
deuteronomista”, o livro de Josué apresenta-se como uma síntese teológica que 
articula de forma empolgante o conjunto teológico da literatura do Sinai e a longa 
sequência histórica, que, na Bíblia, ressoa bem mais como profética e teológica que 
como simplesmente historiográfica. Por essa razão alguns autores chegaram a con-
siderar que o livro de Josué deveria ser acrescentado aos cinco livros do Pentateuco 
como que formando um Hexateuco.   

Josué é um dos textos mais expressivos relativamente a uma promessa de Deus 
que se repercute ao longo de todo o AT: o dom da terra. Mais do que um sonho de 
nómadas, a terra é sobretudo a necessidade de enraizamento e segurança para um 
povo que se vê frequentemente condenado a uma situação de desenraizamento, 
exílio e degredo. Josué mostra ainda que a terra é o principal fator da vida em 
comunidade para este povo. Por isso, o livro pode representar o estado de alma 
posterior às duas grandes catástrofes de desterro, a de 721 a.C., que afetou as 
tribos do Norte, e a de 586 a.C., que destruiu Jerusalém. Mais do que o triun-
falismo de uma primeira conquista, sente-se nele o entusiasmo de recuperação e 
restauração de um Israel que pretende integrar o conjunto das doze tribos. Nisto 
ele parece convergir com o espírito de restauração que motiva e entusiasma os 
cc. 33-49 de Ezequiel, que leva a preocupação de planeamento a pormenores 
bem mais concretos que os de Josué. A base onde deve assentar esta restauração 
é a fidelidade à Lei de Deus, solenemente renovada na assembleia do povo com 
que encerra este livro. 
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Esquema
O livro de Josué divide-se com alguma naturalidade em três partes: 
I. Conquista da terra de Canaã (1-12), com a travessia do Jordão, as conquistas 

de Jericó e de Guibeon, a leitura da Lei e a renovação da aliança e a derrota das 
coligações de guerra contra Josué, terminando com a submissão do Sul ao povo 
conduzido por Josué.

II. Distribuição do território pelas tribos (13-21), com a entrega de território às 
tribos que ficaram além do Jordão e, seguidamente, às que ficariam situadas a oci-
dente do rio, procedendo finalmente ao estabelecimento de uma lista com as cidades 
destinadas a habitação dos levitas e de outra lista com as cidades que deviam servir 
para refúgio em caso de certos crimes sem culpabilidade reconhecida.

III. Secção conclusiva (22-24), com o retorno das tribos da parte oriental do Jor-
dão para sua casa, as quais erguem um altar simbólico e estabelecem um acordo com 
as restantes tribos (c. 22), e finalmente o testamento de Josué (c. 23) e uma cerimónia 
solene da aliança, concluída numa assembleia geral em Siquém (c. 24).
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I. CONQUISTA DA TERRA DE CANAÃ (1-12)

1 Investidura de Josué
1Depois da morte de Moisés, servo do SENHOR, aconteceu que o SENHOR 

falou a Josué, filho de Nun, que estava ao serviço de Moisésa, dizendo: 2«Moisés, 
meu servo, morreu. Portanto, agora, levanta-te e atravessa este rio Jordão, tu e todo 
este povo, para a terra que Eu lhes vou dar, a eles, os filhos de Israel. 3Qualquer lugar 
onde a planta dos vossos pés pisar, foi a vós que Eu o deib, tal como declarei a Moi-
sés. 4Desde o deserto e desta parte do Líbano até ao grande rio, o rio Eufrates, toda 
a terra dos hititasc e até ao grande mar do pôr-do-Sol, esse será o vosso territóriod. 
5Diante de ti ninguém resistirá, ao longo de todos os dias da tua vida. Tal como estive 
com Moisés, assim estarei contigo: não te largarei nem te abandonarei. 6Sê forte e 
corajoso, pois serás tu que vais fazer com que este povo receba em herança a terra 
que Eu jurei aos seus pais que lhes havia de dar. 7Procura apenas ser forte e muito 
corajoso, cuidando de pôr em prática toda a instrução que Moisés, meu servo, te 
ordenou. Não te afastes dela para a direita nem para a esquerda, a fim de teres sucesso 
em qualquer lugar para onde vás. 8Que este livro da instrução não se afaste da tua 
boca e meditaráse sobre ele de dia e de noite, procurando pô-lo em prática, conforme 
tudo o que nele está escrito. Então serás bem sucedido nos teus caminhos e assim 
alcançarás êxito. 9Esta é a ordem que te dei. Sê forte e corajoso! Não tremas nem 
te atemorizes, pois o SENHOR, teu Deus, está contigo para onde quer que vás».

10Então Josué deu ordens aos guardiães do povo, dizendo: 11«Passai pelo meio 
do acampamento e dai ordens ao povo, dizendo: “Preparai para vós provisões, por-
que dentro de três dias ides atravessar este rio Jordão para entrar e tomar posse da 
a Este v. 1 constitui um elo de ligação com a história e a missão de Moisés, cujo título de servo do Senhor 

este livro repete com frequência, em sintonia com o resto do Antigo Testamento (1Cr 6,34; 2Cr 24,9; 
Dn 9,11). É deste Moisés que Josué se encontra ao serviço e o título de servo de Moisés é bem reconhe-
cido através do Pentateuco (Ex 24,13; 33,11; Nm 11,28). Esta condição de servo de Moisés garante a 
Josué estatuto e autoridade privilegiados.

b O dom da terra aparece aqui no perfeito como um anúncio profético antigo. Em muitos outros casos 
o dom é referido com um particípio, que tem matizes mais intemporais e se mantém continuamente 
em vigor. 

c A expressão toda a terra dos hititas, que não consta na tradução grega nem no texto paralelo que é 
Dt 11,24, parece ser uma fórmula que, na época neobabilónica, servia para designar o conjunto da 
Síria-Palestina. Esta designação terá tido origem no Norte, onde, em tempos antigos, tinham existido 
diversas cidades-estado com maioria de população constituída por hititas fugidos da destruição do 
império hitita pelos povos do mar (séc. XII a.C.).

d As delimitações do território de Israel aparecem na Bíblia referidas de várias formas (Gn 15,18; Dt 
11,24; 1Rs 5,1.4). O facto de se definir o Eufrates como fronteira pode obedecer à vontade de en-
grandecer o quadro, se bem que a existência de tribos israelitas estabelecidas a oriente do Jordão possa 
constituir também uma base justificativa para tal ampliação. A referência pode ainda traduzir a cons-
ciência de que os israelitas não se sentiam estranhos no espaço da Síria que vai da costa mediterrânica 
até ao rio Eufrates.

e Lit.: sussurrarás. O verbo hebraico aqui usado (hagah) significa pronunciar ou repetir as palavras de 
um texto em voz baixa. Este era um modo usado para estudar, meditar ou orar (Sl 1,2), como acontece 
ainda hoje na prática judaica.
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terra que o SENHOR, vosso Deus, vos vai dar para dela tomardes posse. 12E aos 
de Rúben e de Gad bem como a metade da tribo de Manassésa Josué falou, dizen-
do: 13«Recorda-te daquilo que Moisés, servo do SENHOR, vos ordenou, dizendo: 
“O SENHOR, vosso Deus, garantiu-vos sossegob e deu-vos esta terra”. 14As vossas 
mulheres, as vossas crianças e os vossos rebanhos podem estabelecer-se na terra que 
Moisés vos deu do lado de lá do Jordãoc, mas vós, todos os homens de valor, atra-
vessareis armados à frente dos vossos irmãos, a fim de os ajudar. 15Isto, até que o 
SENHOR dê sossego aos vossos irmãos tal como a vós e que também eles tomem 
posse da terra que o SENHOR, vosso Deus, lhes vai dar. E então voltareis à terra 
que é vossa posse e continuareis a possuir, terra que Moisés, servo de Deus, vos deu 
além do Jordão, do lado do nascer do sol». 16Eles responderam a Josué, dizendo: 
«Tudo aquilo que nos ordenaste, nós o faremos; e para onde quer que nos envies, 
iremos. 17Tal como escutávamos em tudo Moisés, escutar-te-emos também a ti. 
Que ao menos o SENHOR, teu Deus, esteja contigo, tal como estava com Moisés. 
18Qualquer um que contrariar a tua ordem e não escutar as tuas palavras em tudo 
aquilo que lhe ordenares será morto. Mas tu, procura apenas ser forte e corajoso».

2 Espiões em Jericó
1De Chitimd, Josué, filho de Nun, enviou secretamente dois homens como 

espiõese, dizendo: «Ide, observai o país e Jericó. Eles foram e chegaram a casa de 
uma mulher prostituta, cujo nome era Raabf, e ali dormiram. 2Foram, entretan-
to, comunicar ao rei de Jericó, dizendo: «Eis que esta noite chegaram aqui uns 
homens dos filhos de Israel para fazer o reconhecimento do país». 3E o rei de 

a As tribos de Rúben e de Gad e metade da tribo de Manassés foram destinadas a estabelecer-se a oriente 
do Jordão, mas os seus homens foram convocados para combater com os das outras tribos, de modo 
a dar também a estas últimas a possibilidade de se estabelecerem a ocidente do Jordão. Em 22,1-8 os 
seus combatentes serão finalmente reenviados para as suas terras.

b O tema do sossego que caracteriza uma fase de vida tranquila é importante na Bíblia (Dt 3,20), tendo 
em conta o clima de permanente insegurança política que afligia toda a região de Canaã, derivado do 
seu posicionamento entre potências concorrentes situadas no Norte e no Sul. O eco desta questão 
é particularmente sensível neste livro (21,44; 22,4; 23,1). Projeta-se até na Carta aos Hebreus no c. 
4,1-11.

c A expressão lado de lá refere-se ao território a oriente do Jordão. A expressão pode parecer incongruen-
te no contexto, porque os hebreus ainda se encontram daquele mesmo lado. No entanto, o texto deixa 
implícito que o seu ângulo de visão está situado algures dentro da terra de Canaã a ocidente do Jordão, 
território que é considerado a terra prometida propriamente dita.

d Chitim, provavelmente coincidente com Abel-Chitim de Nm 33,29, significa as Acácias e foi a última 
etapa da travessia do deserto, antes da entrada em Canaã (3,1; Nm 25,1; 33,49; Mq 6,5). Fica alguns 
quilómetros a norte de Madabá.

e O recurso aos espiões é um tema frequente nas tradições sobre a conquista (Nm 13-14; Dt 1,19-25; Jz 
18; cf. Gn 42,9-12).

f Raab é apresentada com uma imagem simpática; Flávio Josefo trata-a como uma estalajadeira, ativida-
de que, quando regida por uma mulher, se aproximava à da prostituição, como acontecia com a famosa 
figura feminina da epopeia de Guilgamés. Raab foi vista como um exemplo de dedicação à causa dos 
israelitas; e a solene declaração sobre a entrega da terra aos filhos de Israel é simbolicamente posta na 
sua boca (vv. 9-13). Em Mt 1,5 ela é referida como fazendo parte dos antepassados do Messias.
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Jericó enviou mensageiros a Raab, dizendo: «Manda sair os homens que chega-
ram junto de ti e entraram em tua casa, pois eles vieram com o intuito de fazer 
o reconhecimento de todo o país». 4E a mulher foi buscar os dois homens e 
escondeu-os; e depois disse: «Sim, esses homens chegaram junto de mim, mas não 
sei de onde eles eram. 5E quando chegou a hora de fechar as portas por causa da 
noite, esses homens saíram e eu não sei para onde foram os homens. Ide depressa 
atrás deles em perseguição e podereis ainda alcançá-los». 6Mas ela tinha-os feito 
subir para o terraço e tinha-os camuflado entre uns feixes de linho que para si 
tinha arrumados no terraçog. 

7Entretanto, os homens em perseguição foram atrás deles pelo caminho do Jor-
dão até aos vaus do rio; e, quando tinham saído aqueles que iam em perseguição, 
fecharam a porta. 8E ainda eles não estavam deitados, quando ela subiu até junto 
deles no terraço 9e disse àqueles homens: «Eu seih que o SENHOR vos entregou 
este país e que sobre nós caiu o medo perante vós e que todos os habitantes do país 
desfalecem diante de vós. 10Pois ouvimos contar que o SENHOR secou as águas do 
mar Vermelho na vossa frente, quando saístes do Egito; e aquilo que fizestes aos 
dois reis dos amorreus que estavam do lado oriental do Jordão, Seon e Og, os quais 
votastes ao extermínio. 11Ouvimos isso e o nosso coração derreteu-se e não mais se 
conseguiu erguer o ânimo de ninguém diante de vós, pois o SENHOR, vosso Deus, 
é que é Deus em cima nos céus e em baixo na terra. 12E agora, peço-vos por favor que 
me jureis pelo SENHOR que, já que eu vos tratei com benevolência, também vós 
trateis com benevolência a casa do meu pai. E dai-me um sinal de fidelidade 13em 
como deixareis com vida o meu pai e a minha mãe, os meus irmãos e as minhas irmãs 
e tudo o que é deles e que livrareis da morte as nossas vidas». 14E aqueles homens 
disseram-lhe: «Que sejamos nós mesmos a morrer em vosso lugar, se vós não reve-
lardes este nosso assunto. E acontecerá que, quando o SENHOR nos entregar o país, 
nós te trataremos com benevolência e fidelidade».

15Então ela fê-los descer pela janela com uma corda, pois a sua casa encostava na 
parede da muralhai e ela morava junto à muralha. 16Ela disse-lhes ainda: «Ide para 
a montanha, para que os perseguidores não vos apanhem. Ficai ali escondidos três 
dias até voltarem os perseguidores e depois podeis seguir o vosso caminho». 17E os 
homens disseram-lhe: «Nós ficamos inocentes com este juramento que nos pediste. 
18É assim! Quando nós entrarmos no país, tu atarás este cordão de fio escarlate na 
janela pela qual nos fizeste descer; e reunirás o teu pai e a tua mãe, os teus irmãos e 
toda a casa do teu pai contigo em casa. 19E acontecerá que todo aquele que sair para 

g As casas eram cobertas por um terraço, ao qual se subia por uma escada e que servia como eira para 
secar linho, cereais e outros produtos.

h Os vv. 9-13 constituem uma profissão de fé (cf. Ex 15,15-16) e um pequeno credo histórico (Dt 26,5-
9), postos na boca de um estrangeiro (cf. Jd 5,5-21).

i A arqueologia mostrou que casas encostadas à muralha com janelas que davam para o exterior da 
muralha existiam realmente.
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fora das portas da tua casa será responsável pela sua mortea. Mas nós ficaremos ino-
centes. E de todos os que estiverem contigo em casa seremos nós responsáveis pela 
sua morte, se alguém o atingir. 20Mas se tu divulgares este nosso assunto, ficaremos 
inocentes face ao juramento que tu nos pediste para fazer. 21E ela disse: «Tal como 
dissestes assim será». Depois despediu-os e eles foram embora. E ela atou o cordão 
escarlate na janela.

22Eles foram e chegaram à montanha e ali ficaram durante três dias até terem 
voltado os perseguidores; e os perseguidores procuraram ao longo de todo o cami-
nho, mas nada encontraram. 23Os dois homens voltaram a descer da montanha, 
atravessaram o rio e chegaram junto de Josué, filho de Nun, e contaram-lhe todas as 
coisas com que se tinham deparado. 24E disseram a Josué: «Realmente o SENHOR 
entregou na nossa mão todo o país; e todos os habitantes do país ficaram desfalecidos 
diante de nós».

3 1Josué levantou-se de manhã cedo; ele e todos os filhos de Israel partiram de 
Chitim e chegaram ao Jordão e ali passaram a noite antes de atravessar. 2E acon-

teceu que, ao fim de três dias, os guardiãesb passaram pelo meio do acampamento 
3e deram ordens ao povo, dizendo: «Quando virdes a arca da aliança do SENHOR, 
vosso Deus, e os sacerdotes levitasc a transportá-la, também vós partireis dos vossos 
lugares e ireis atrás dela. 4Contudo, entre vós e ela deve haver uma distância de uns 
dois mil côvadosd; não vos aproximeis dela mais do que essa medida. Desta maneira 
ficareis a conhecer o caminho pelo qual haveis de caminhar, porque não passastes 
por este caminho anteriormentee. 5E Josué disse ao povo: «Purificai-vosf, porque 
amanhã o SENHOR vai realizar maravilhas no meio de vós». 6E Josué falou aos 
sacerdotes, dizendo: «Transportai a arca da aliança e passai à frente do povo». E eles 
transportaram a arca da aliança e caminharam à frente do povo.

7Então o SENHOR disse a Josué: «Neste dia vou começar a engrandecer-te diante 
dos olhos de todo o Israel e eles ficarão a saber que, tal como estive com Moisés, 
também estarei contigog. 8E tu, dá ordens aos sacerdotes que transportam a arca da 
aliança, dizendo: “Quando chegardes ao final das águas do Jordão, permanecei ali no 

a Será responsável pela sua morte. Lit.: o seu sangue estará sobre a sua cabeça. Sobre o sentido jurídico 
desta expressão, cf. Lv 20,9-11; Mt 27,25; At 5,28.

b Estes guardiães têm a função de olhar e cuidar do acampamento (Dt 20,5.8-9) e são frequentemente 
referidos em Josué (8,23; 23,2; 24,1).

c Esta associação das duas categorias, sacerdotes e levitas, parece dar a entender que havia uma série de 
funções litúrgicas que poderiam ser realizadas quer por uma quer por outra (cf. Dt 17,9.18; 18,1; 24,8; 
27,9). Pode eventualmente considerar-se também levitas como um simples atributo do substantivo 
sacerdotes. 

d Isto é, perto de mil metros. Esta distância sublinha a solenidade litúrgica e o profundo respeito a ter 
para com a arca da aliança.

e Lit.: nem ontem nem anteontem.
f Lit.: Santificai-vos.
g O apoio de Deus à missão de Josué é bastante sublinhado desde a introdução (cf. 1,5; 4,14).
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Jordão”». 9E Josué disse aos filhos de Israel: «Aproximai-vos daqui e escutai as pala-
vras do SENHOR, vosso Deus». 10E Josué disse ainda: «Por isto ficareis a conhecer 
que um Deus vivo está no meio de vós; e Ele vai certamente desalojar de diante de vós 
o cananeu, o hitita, o heveu, o perizeu, o guirgaseu, o amorreu e o jebuseuh. 11Eis que 
a arca da aliança do senhor de toda a terrai vai atravessar o Jordão à vossa frente. 12E 
agora escolhei para vós doze homens das tribos de Israel, um homem por cada tribo. 
13E acontecerá que, quando as plantas dos pés dos sacerdotes que transportam a arca 
do SENHOR, o senhor de toda a terra, poisarem nas águas do Jordão, as águas do 
Jordão, aquelas que descem da parte de cima, ficarão cortadas e permanecerão como 
um diquej». 14E quando o povo partiu das suas tendas para atravessar o Jordão, os 
sacerdotes que transportavam a arca da aliança estavam diante do povo. 15Quando os 
que transportavam a arca chegaram ao Jordão e os pés dos sacerdotes que transpor-
tavam a arca mergulharam na extremidade das águas, numa altura em que o Jordão 
estava cheio por todas as suas margens durante todos os dias da colheitak, 16as águas 
que desciam da parte de cima ficaram paradas e ergueram um dique a uma grande 
distância, em Adaml, a cidade que fica do lado de Sartan. E as que corriam para o 
mar de Arabá, o mar de Salm, terminaram e ficaram cortadas, e o povo atravessou em 
frente de Jericó. 17E os sacerdotes que transportavam a arca da aliança do SENHOR 
pararam em chão seco no meio do Jordão, enquanto todos os israelitas atravessavam 
em chão seco até que todo o povo acabou de atravessar o Jordão.

4 1E aconteceu que, quando todo o povo tinha acabado de atravessar o Jordão, 
o SENHOR falou a Josué, dizendo: 2«Escolhei para vós de entre o povo doze 

homens, um homem por cada tribo, 3e dai-lhes ordens, dizendo: «Levai convosco 
daqui, do meio do Jordão, doze pedras do lugar onde estiveram assentes os pés dos 
sacerdotes, e passai-as convosco e assentá-las-eis no lugar onde ireis passar a noite». 
4E Josué chamou os doze homens que estabelecera de entre os filhos de Israel, um 
homem por cada tribo. 5E Josué disse-lhes: «Passai à frente da arca do SENHOR, 
vosso Deus, para o meio do Jordão; e que cada um de vós erga uma pedra sobre o seu 
ombro, conforme o número de tribos dos filhos de Israel. 6É para que este se torne 
no meio de vós um sinal, pois amanhã os vossos filhos hão de perguntar, dizendo: 
“Que são para vós estas pedras?” 7E então dir-lhes-eis que as águas do Jordão foram 
h A lista dos povos que Israel terá desalojado compreende sete (Dt 7,1; Js 24,11) ou, por vezes, seis nomes 

(Js 9,1; 11,3; 12,8).
i É possível que o sentido deste título seja senhor de todo o país como em 3,13, Mq 4,12 e Sl 97,5. Mais 

tarde tornou-se claro um sentido universalista (cf. Zc 4,14; 6,5; Jdt 2,5; Ap 11,4).
j Este termo, dique, parece associar fortemente a travessia do Jordão com a do mar Vermelho (Ex 15,8).
k Refere-se à colheita da cevada no início da primavera, quando o degelo nas montanhas do Norte 

engrossava o caudal do rio.
l Adam, possivelmente referida em Os 6,7, 1Rs 7,46 e 2Cr 4,7, é uma cidade perto do Jordão. Sartan 

era uma cidade da margem oriental do Jordão que, na antiguidade, andava associada às indústrias de 
fundição (1Rs 7,46).

m O mar de Arabá ou o mar de Sal são duas designações bíblicas equivalentes para referir o mar Morto.



LivrO de JOsué 4 12

cortadas diante da arca da aliança do SENHOR, quando ela atravessava o Jordãoa. 
As águas do Jordão foram cortadas e estas pedras servirão de memorial para os filhos 
de Israel para sempre». 

8E assim fizeram os filhos de Israel, tal como ordenou Josué; e carregaram as doze 
pedras do meio do Jordão, tal como o SENHOR tinha declarado a Josué, segundo 
o número das tribos dos filhos de Israel; e passaram-nas consigo para o lugar onde 
pernoitaram e ali as colocaram. 9E quanto às doze pedras, Josué mandou erguê-las no 
meio do Jordão, no lugar onde assentavam os pés dos sacerdotes que transportavam 
a arca da aliança; e ali estão ainda até ao dia de hoje. 10E os sacerdotes que transpor-
tavam a arca permaneceram no leito do Jordão até todo o povo ter concluído tudo 
aquilo que o SENHOR ordenou a Josué para transmitir ao povo, de acordo com 
tudo o que Moisés ordenou a Josué. E o povo apressou-se a atravessar. 11E aconteceu 
que, quando todo o povo acabou de atravessar, a arca do SENHOR, junto com os 
sacerdotes, passou para a frente do povo. 

12E também os filhos de Rúben, os filhos de Gad e de metade da tribo de Manas-
sés atravessaram, armados, à frente dos filhos de Israel, como lhes tinha ordenado 
Moisés. 13E aqueles que atravessaram à frente do SENHOR para a guerra nas estepes 
de Jericó eram cerca de quarenta mil homens de guerra equipados. 14Naquele dia o 
SENHOR engrandeceu Josué aos olhos de todo o Israel e eles temeram-nob durante 
todos os dias da sua vida, tal como temeram Moisés.

15E o SENHOR falou a Josué, dizendo: 16«Ordena aos sacerdotes que transportam 
a arca do testemunhoc para que subam do Jordão». 17E Josué deu ordens aos sacer-
dotes, dizendo: «Subi do Jordão!» 18E aconteceu que, quando os sacerdotes que 
transportavam a arca da aliança do SENHOR subiram do leito do Jordão e as plantas 
dos pés dos sacerdotes descolaram para chão seco, as águas do Jordão voltaram ao 
seu lugar e corriam como antes por todas as suas margens. 

19E o povo subiu do Jordão no dia dez do primeiro mêsd e acamparam em Guilgale, 
no extremo oriental de Jericó. 20Quanto àquelas doze pedras que tinham recolhido 
do Jordão, Josué mandou erguê-las em Guilgal. 21E então falou aos filhos de Israel, 
dizendo: «Quando os vossos filhos, amanhã, perguntarem aos seus pais, dizendo: 

a Este é um exemplo da pedagogia que a tradição bíblica usa para transmissão da fé ao longo das gerações 
e aparece reiterado em 4,21 (cf. Ex 12,26; 13,8.14; Dt 6,20).

b Temer é o verbo usado para exprimir o temor de Deus, núcleo essencial da experiência religiosa. Este 
sentimento exprime aqui a relação do povo para com Moisés e Josué; mais tarde, exprime também a 
relação com Samuel (1Sm 12,18) e Salomão (1Rs 1,51).

c A expressão arca do testemunho é única em Josué, mas é frequente nos textos de ambiente sacerdotal 
(cf. Ex 25,16.22; 30,6.36)

d Esta marcação de calendário prepara a celebração da Páscoa (5,10-12), religando com o mesmo mo-
mento de preparação lembrado em Ex 12,3.

e Guilgal, situada algures a nordeste de Jericó, é uma localidade e um santuário de grande referência nas 
épocas antigas, tendo em conta o testemunho dos livros de Josué (4,9-19; 5,13-15; 9,6-7;10,6.9.15-43; 
14,6-7) e de Samuel (1Sm 7,16;10,8; 11,14-15; 15,12-23; 2Sm 19,16.41). Em épocas posteriores a sua 
imagem aparece mais degradada (Os 4,15; 12,12; Am 4,4; 5,5; Mq 6,5).



13 LivrO de JOsué 5

“Que são aquelas pedras?”, 22então dareis a conhecer aos vossos filhos, dizendo: 
“Israel atravessou este rio Jordão em chão seco”. 23Pois o SENHOR, vosso Deus, 
secou as águas do Jordão diante de vós até terdes passado, tal como o SENHOR, 
vosso Deus, tinha feito ao mar Vermelho, fazendo com que ele secasse diante de nós 
até termos atravessado. 24É para que todos os povos da terra saibam como é forte a 
mão do SENHOR, de modo que temais o SENHOR, vosso Deus, todos os diasf».

5 1E aconteceu que, quando todos os reis dos amorreus que havia além do Jordãog 
para o lado do mar e todos os reis dos cananeush que viviam em frente ao mar 

ouviram que o SENHOR fez com que secassem as águas do Jordão diante dos filhos 
de Israel até nós passarmosi, o seu coração desfaleceu e eles deixaram de ter ânimo 
diante dos filhos de Israel.

Circuncisão e Páscoa em Guilgal
2Naquele tempo o SENHOR disse a Josué: «Faz para ti facas de pedraj e volta 

mais uma vez a fazer a circuncisão dos filhos de Israel». 3E Josué fez para si facas de 
pedra e fez a circuncisão dos filhos de Israel na colina de Prepúcios. 4E esta é a razão 
pela qual Josué fez a circuncisão: é que todos os de género masculino que saíram do 
Egito, todos os homens de guerra, tinham morrido pelo caminho no deserto, depois 
de terem saído do Egito. 5Pois, de todo o povo, os que tinham saído do Egito estavam 
circuncidados, mas todo o povo dos que tinham nascido no deserto, no caminho 
de saída do Egito, não tinham sido circuncidados. 6Pois os filhos de Israel tinham 
andado quarenta anos pelo deserto até se acabar todo o conjunto dos homens de 
guerra que tinham saído do Egito. Eles não tinham escutado a voz do SENHOR 
e o SENHOR jurou que não os deixaria ver a terra que o SENHOR tinha jurado 
aos nossos pais que nos haveria de dar, uma terra onde corre leite e mel. 7Mas Ele 
fez com que surgissem os seus filhos em seu lugar; e foram esses que Josué mandou 
circuncidar, pois estavam sem circuncisão, porque não lhes tinham feito a circun-
cisão durante o caminho. 8E aconteceu que, quando acabou de ser circuncidada 
toda a gente, ficaram no seu lugar no acampamento até eles recuperarem vitalidade. 

f O texto alude a dois tipos de medo, em contraste um com o outro, o medo dos povos que tremem 
perante a força com que Deus intervém e o temor de Deus que exprime a experiência religiosa funda-
mental.

g Neste caso, o narrador fala como se estivesse do lado oriental do Jordão, de modo que a expressão além 
do Jordão representa a margem ocidental do rio.

h Os antigos ocupantes da terra são aqui representados pelo grupo dos amorreus, no norte e no interior, 
e pelo dos cananeus, diretamente ligados ao mar (cf. Nm 23.29; Dt 1,7).

i A tradição massorética propõe corrigir o texto consonântico por uma versão aparentemente mais 
lógica: até eles passarem. No entanto, o texto consonântico traduzido por até nós passarmos mostra a 
preocupação catequética do texto em integrar os leitores na própria epopeia da travessia.

j Por motivos culturais, alguns povos antigos continuaram a usar facas de sílex para certos rituais como 
o da circuncisão, mesmo depois de se ter tornado comum o uso dos metais (cf. Ex 4,25). A circuncisão 
aparece aqui como requisito necessário para poderem celebrar a Páscoa (cf. Ex 12,44.48).
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9E o SENHOR disse a Josué: «Hoje Eu hoje varri de cima de vós o opróbrio 
do Egito». E chamou àquele lugar Guilgala e assim ficou até ao dia de hoje. 10E os 
israelitas acamparam em Guilgal e celebraram a Páscoa nas estepes de Jericó, no 
dia catorze daquele mês à tardeb. 11E, desde o dia seguinte à Páscoa, comeram do 
produto da terra: pães sem fermento e grão assado naquele mesmo dia. 12E o maná 
parou desde o dia seguinte, quando passaram a comer do produto da terrac. Como 
já não voltou a haver maná para os filhos de Israel, naquele ano eles comeram da 
produção da terra de Canaã.

13E aconteceu que, quando Josué estava em Jericó, ergueu os seus olhos e viu que 
estava ali um homem de pé na sua frente com a sua espada desembainhada na mão. 
Então Josué caminhou para ele e disse-lhe: «És tu, porventura, por nós ou pelos nos-
sos inimigos?» 14E ele disse: «Não! Eu sou o comandante do exército do SENHOR 
e cheguei agora mesmo!» Então Josué caiu de face por terra em gesto de adoraçãod 
e disse-lhe: «Que tem o meu senhor a declarar ao seu servo?» 15E o comandante do 
exército do SENHOR disse a Josué: «Desata as tuas sandálias dos teus pés, pois o 
lugar onde estás é santoe». E Josué assim fez.

6 Conquista de Jericó
1Ora, Jericó estava fechada e bem fechada diante dos filhos de Israel; não havia 

maneira de alguém sair ou entrar. 2E o SENHOR disse a Josué: «Olha! Eu entreguei 
na tua mão Jericó e o seu rei, os seus valentes heróis. 3E vós todos os homens de 
guerra ireis contornar a cidade, fazendo uma vez o circuito completo da cidade. E 
assim farás durante seis dias. 4E sete sacerdotes levarão sete trombetas de chifre de 
carneirof à frente da arca. E no sétimo dia dareis sete vezes a volta à cidade, enquanto 
os sacerdotes fazem ressoar as trombetas. 5E quando se prolongar o som do chifre 
de carneiro, quando ouvirdes o som da trombeta todo o povo dará um grande grito 
de guerra; a muralha da cidade cairá por terra e o povo subirá, cada um pelo sítio 
que está à sua frenteg». 

a Esta referência serve para justificar com um acontecimento especial o significado do topónimo Guil-
gal. Este deriva de galal, que significa fazer rolar e que no texto se traduziu por varrer; dele derivaria, 
segundo uma etimologia popular, o nome de Guilgal.

b Esta era a data em que se devia celebrar a Páscoa, segundo a norma de Ex 12,6.
c A mudança de regime alimentar assinala a passagem para outra condição e outra fase na história do 

povo.
d A aproximação a uma personagem importante, como um rei em cerimónia de receção na corte, fazia-se 

por uma série de inclinações e prostrações. Na Bíblia, a expressão aparece sobretudo para exprimir a 
atitude de adoração como reconhecimento do divino.

e A analogia entre este texto e o relativo a Moisés, no Sinai (Ex 3,5) parece mais tendente a instituir Josué 
como líder do que a indicar a existência de um santuário neste lugar.

f Lit.: sete chifres de carneiro. Este tipo específico de trombeta (yobel) era usado na festa do Jubileu e 
estava na origem do nome daquela festa.

g A planificação da tomada de Jericó está apresentada associando elementos do género literário de uma 
ação de guerra e outros de uma ação litúrgica, com tonalidades de epopeia. Os gritos de guerra bem 
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6Então Josué, filho de Nun, chamou os sacerdotes e disse-lhes: «Transportai a arca 
da aliança; e sete sacerdotes irão com sete trombetas de chifre de carneiro diante da 
arca do SENHOR. 7E disse ao povo: «Passai e dai a volta à cidade e a vanguarda irá 
na frente da arca do SENHOR». 8E quando Josué disse isto ao povo, sete sacerdotes 
levando sete trombetas de chifre de carneiro seguiram diante do SENHOR e faziam 
ressoar as trombetas; e a arca da aliança do SENHOR ia atrás deles. 9A vanguarda ia 
na frente dos sacerdotes que faziam ressoar as trombetas; e os da retaguarda iam atrás 
da arca, caminhando e fazendo ressoar as trombetas. 10E Josué deu ordens ao povo, 
dizendo: «Não deis o grito de guerra nem façais ouvir a vossa voz nem saia nenhuma 
palavra da vossa boca até ao dia em que eu vos disser “gritai!” Então dareis o grito 
de guerra». 11E a arca do SENHOR deu a volta à cidade, contornando-a uma vez. E 
eles entraram no acampamento e passaram a noite no acampamento.

12Josué levantou-se de manhã cedoh e os sacerdotes transportaram a arca do 
SENHOR. 13E sete sacerdotes levavam sete trombetas de chifre de carneiro diante da 
arca do SENHOR, caminhavam e faziam ressoar as trombetas; a vanguarda caminha-
va na sua frente e os restantes caminhavam atrás da arca do SENHOR; caminhavam 
e faziam ressoar as trombetas. 14E deram a volta à cidade uma vez no segundo dia 
e voltaram ao acampamento. E assim fizeram durante seis dias. 15E no sétimo dia 
aconteceu que se levantaram ao raiar da aurora e deram a volta à cidade sete vezes, 
segundo a mesma norma. Apenas naquele dia deram sete vezes a volta à cidade. 16E 
da sétima vez os sacerdotes fizeram ressoar as trombetas e Josué disse ao povo: «Dai 
o grito de guerra, pois o SENHOR entregou-vos a cidade». 17Mas a cidade estava 
votada ao extermínioi: ela e tudo o que nela havia era para o SENHOR. Apenas a 
prostituta Raab deveria viver, ela e todos os que estavam em casa com ela, porque 
mandou esconder os mensageiros que nós tínhamos enviado. 18«E quanto a vós, 
procurai apenas tomar cuidado em vos resguardar do que está votado ao extermínio. 
Não aconteça que declareis o extermínio e depois venhais a recolher coisas votadas 
a extermínio e ponhais em situação de extermínio o acampamento de Israel, provo-
cando-lhe a desgraça. 19Tudo o que é prata e ouro, bem como os objetos de bronze 
e de ferro, é coisa santa para o SENHOR e entrará para o tesouro do SENHORj». 

20Então o povo deu o grito de guerra e fizeram ressoar as trombetas. E quando 
o povo ouviu o som da trombeta, irromperam todos numa enorme gritaria e a 

sublinhados equivalem às aclamações de uma assembleia em cerimónia cultual. Vários pormenores 
de construção do texto exprimem esta convergência (cf. Lv 23,24; Nm 29,1; 2Sm 6,15; Esd 3,11).

h A expressão levantou-se de manhã cedo, em Josué, serve para sublinhar os dias importantes (cf. 3,2; 
7,16; 8,10).

i A ideia de votar ao extermínio pessoas e bens (herem) nas cidades conquistadas encontra-se também 
fora da Bíblia, nomeadamente na estela de Mesha (séc. IX). Apesar da exigência com que se apresenta 
em Dt 13,16-19 e 20,16-18, não foi aplicada de forma radical. A morte das pessoas das cidades con-
quistadas (Js 6,21; 10,28-39) pretende evitar perigos de contágio nos costumes. Relativamente aos 
despojos, a prática é menos radical do que a referida a propósito do episódio de Acan no c. 7.

j Apesar da expressão vaga, a expressão tesouro do Senhor parece referir-se ao templo de Jerusalém, como 
é sugerido de forma mais explícita no v. 24. 
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muralha caiu por terra; o povo subiu para a cidade, cada um pelo sítio que estava 
na sua frente, e conquistaram a cidade. 21E votaram ao extermínio tudo o que havia 
na cidade, passando a fio de espada, tanto homens como mulheres, jovens como 
velhos, e ainda touros, ovelhas e burros.

22E Josué disse aos dois homens que tinham ido fazer o reconhecimento da terra: 
«Entrai na casa da mulher prostituta e retirai de lá a mulher e tudo o que é dela, tal 
como lhe prometestes». 23E os jovens espiões chegaram e fizeram sair Raab e o seu 
pai e a sua mãe, os seus irmãos e tudo o que lhe pertencia com todas as suas famílias 
e colocaram-nos do lado de fora do acampamento de Israela. 24Atearam fogo à cidade 
e a tudo o que nela havia. Porém, a prata e o ouro e os utensílios de bronze e de ferro, 
entregaram-nos para o tesouro da casa do SENHOR. 25E Josué deixou com vida a 
prostituta Raab e a casa do seu pai e tudo o que lhe pertenciab; e ela habitou no meio 
de Israel até ao dia de hoje, pois ela tinha mandado esconder os mensageiros que 
Josué enviou para fazer o reconhecimento de Jericó.

26Naquela altura Josué fez um juramentoc, dizendo: «Maldito seja da parte do 
SENHOR o homem que ouse reconstruir esta cidade de Jericó. Que ele lhe assente 
os fundamentos à custa do seu filho primogénito; e à custa do seu filho mais novo 
levante as suas portas». 27E o SENHOR estava com Josué e a sua fama corria por 
toda a terra.

7 Transgressão de Acan
1Os filhos de Israel cometeram uma transgressãod relativamente às coisas vota-

das ao extermínio, pois Acan, filho de Carmi, filho de Zabdi, filho de Zera, da tribo 
de Judá tomou qualquer coisa votada ao extermínio. A ira do SENHOR inflamou-se 
contra os filhos de Israel. 2E Josué enviou de Jericó alguns homens a Ai que está 
junto de Bet-Áven, a oriente de Betel, e falou com eles, dizendo: «Subi e fazei o 
reconhecimento daquela terra!» E os homens subiram e fizeram o reconhecimento 
de Ai. 3Depois voltaram para junto de Josué e disseram-lhe: «O povo todo não deve 
subir. Que subam uns dois ou três mil homens e vão atacar Ai. Não faças com que 
todo o povo lá vá cansar-se, porque eles são poucos». 4E subiram para lá uns três mil 
homens e esconderam-se da vista dos homens de Ai. 5E os homens de Ai mataram 
de entre eles trinta e seis homens, perseguindo-os para além da porta da cidade até 
Chebarim, e derrotaram-nos na descida; e o coração do povo derreteu-se e ficou em 
água. 6Então Josué rasgou as suas vestes e caiu prostrado de face por terra diante da 
arca do SENHOR até àquela tarde, ele e os anciãos de Israel, e lançaram cinza sobre 
a Apesar do bom acolhimento à família de Raab, nota-se aqui alguma vontade de resguardar o carácter 

sagrado do campo de Israel, segundo o espírito expresso em Dt 23,15.
b O facto de se salvar a vida a Raab com a sua família é já uma exceção na norma do extermínio das 

populações conquistadas, tal como é, por diferentes razões, o caso dos habitantes de Guibeon (c. 9).
c Cf. 1Rs 16,34.
d A expressão cometer uma transgressão é característica dos ambientes sacerdotais, bem como de Ezequiel 

e do livro das Crónicas, ambientes possivelmente afins aos da origem do livro de Josué.
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as suas cabeçase. 7E Josué disse: «Ai! Senhor! SENHOR! Por que fizeste com que 
este povo passasse o Jordão, para nos entregar na mão dos amorreus e nos deitares 
a perder? Quem dera que tivéssemos decidido habitar do outro lado do Jordão! 
8Por favor, meu senhor! Que poderei eu dizer, depois de Israel ter de virar costas 
diante dos seus inimigos? 9Pois os cananeus e todos os habitantes da terra vão ouvir 
e voltar-se contra nós e exterminarão da terra o nosso nome. E que farias Tu então 
do teu grande nomef?» 

10E o SENHOR disse a Josué: «Levanta-te! Por que estás assim caído de face por 
terra? 11Israel pecou. Eles transgrediram de facto a minha aliança que Eu lhes tinha 
ordenado e tomaram para si algo que estava votado ao extermínio. Mais ainda, rou-
baram, sonegaram e puseram nas suas bagagens. 12Por isso os filhos de Israel não 
conseguem erguer-se diante dos seus inimigos; viram as costas aos seus inimigos, 
porque eles mesmos ficaram votados ao extermínio. Não voltarei a estar convosco, 
se não fizerdes desaparecer do meio de vós aquilo que está votado ao extermínio. 
13Levanta-te! Manda purificar o povo e dirás: “Purificai-vos para amanhã, pois assim 
diz o SENHOR, Deus de Israel! Há algo votado ao extermínio no meio de ti, Israel. 
Não conseguirás erguer-te diante dos teus inimigos, enquanto não afastardes o que 
é de extermínio do meio de vós. 14De manhã aproximar-vos-eis por ordem das vossas 
tribos. E acontecerá que a tribo que o SENHOR designar por sorteio deverá apro-
ximar-se por clãs; e o clã que o SENHOR designar por sorteio apresentar-se-á por 
famílias; e a família que o SENHOR designar por sorteio aproximar-se-á segundo 
os homens de guerra. 15E aquele que for sorteado como culpado em coisas de exter-
mínio será queimado no fogo, ele e tudo o que é dele, porque transgrediu a aliança 
do SENHOR e cometeu uma ignomínia em Israel”».

16Josué levantou-se de manhã cedo, mandou aproximar Israel por ordem das suas 
tribos e foi sorteada a tribo de Judá. 17Fez aproximar os clãs de Judá e foi sorteado o 
clã de Zera; fez aproximar o clã de Zera segundo os homens de guerra e foi sorteado 
Zabdi. 18Fez aproximar a sua família por homens de guerra e foi sorteado Acan, 
filho de Carmi, filho de Zabdi, filho de Zera, da tribo de Judá. 19E Josué disse a 
Acan: «Por favor, meu filho, dá glória ao SENHOR, Deus de Israel; dá-lhe graças 
e conta-me por favor o que fizeste. Não me escondas nada!» 20E Acan respondeu 
a Josué e disse: «É verdade que fui eu que pequei contra o SENHOR, Deus de 
Israel, e fiz assim e assim. 21Reparei que entre os despojos havia um belo manto de 
Chinearg e duzentos siclos de prata e uma barra de ouro, que tinha cinquenta siclos 
de peso; cobicei-os e apanhei-os. E eles estão escondidos na terra no meio da minha 
tenda, com a prata por baixo deles». 22Então Josué enviou mensageiros e eles foram 

e Estes gestos indicam contextos e intenções de lamentação, luto e penitência.
f O sentimento expresso nesta oração condiz com o de Moisés na experiência do deserto (Ex 32,11-13; 

Nm 14,13-16; Dt 9,26-29).
g Chinear é um nome usado na Bíblia (Gn 10,10; 11,2; Dn 1,2) para a região em volta da Babilónia. A 

referência testemunha o apreço por tecidos vindos da Mesopotâmia.
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a correr à tenda e o manto estava escondido na sua tenda com a prata por baixo 
dele. 23Pegaram neles do meio da tenda e levaram-nos a Josué e a todos os filhos de 
Israel e expuseram-nos diante do SENHOR. 24E Josué tomou Acan, filho de Zera, 
a prata, o manto e a barra de ouroa, e ainda os seus filhos, as suas filhas, o seu boi e 
o seu burro, o seu gado miúdo e a sua tenda e tudo o que era dele; e, tendo todo o 
Israel consigo, fizeram-nos subir para o vale de Acor. 25E Josué disse-lhe: «Tal como 
tu nos causaste perturbação também o SENHOR te perturbará a ti, hoje mesmo». 
E todos os israelitas o mataram à pedrada. Lançaram-lhes fogo e apedrejaram-nos. 
26E ergueram sobre ele um grande monte de pedras que ficou até ao dia de hoje. E o 
SENHOR retrocedeu do ardor da sua ira. Por isso Ele deu àquele lugar o nome de 
vale de Acorb, até ao dia de hoje.

8 Conquista e destruição de Ai
1Então o SENHOR disse a Josué: «Não tenhas medo nem te amedrontes. 

Toma contigo todos os homensc de guerra; levanta-te e sobe até Ai. Vê bem que 
Eu coloquei na tua mão o rei de Ai e o seu exército, a sua cidade e a sua terrad. 2E 
tu farás com Ai e com o seu rei tal como fizeste com Jericó e o seu reie. No entanto, 
podeis repartir entre vós como espólio os seus despojos e o seu gado graúdof. E tu, 
prepara uma emboscada contra ela, da parte de trás da cidade». 3Josué levantou-se 
com todos os homens de guerra para subir a Ai; e Josué escolheu trinta mil homens, 
gente de grande valor, e enviou-os de noite. 4E deu-lhes ordens, dizendo: «Reparai 
que vós deveis pôr-vos de emboscada à cidade da parte de trás dela. Não vos afasteis 
muito da cidade e estai todos preparados. 5E eu e todo o povo que está comigo apro-
ximar-nos-emos da cidade. E acontecerá que, quando eles saírem ao nosso encontro, 
como se fazia antigamente, nós fugiremos à sua frente. 6Eles sairão atrás de nós até 
os termos afastado da cidade, pois eles dirão: «Estão a fugir à nossa frente, tal como 
se fazia antigamente. E, enquanto nós fugimos diante deles, 7vós levantar-vos-eis da 
emboscada e tomareis posse da cidade, pois o SENHOR, vosso Deus, vai entregá-la 
na vossa mão. 8E acontecerá que, quando tomardes a cidade, ateareis fogo à cidade. 
Fareis isso conforme a palavra do SENHOR. Olhai que eu vo-lo ordenei». 9Então 

a Aparentemente o destino dado aos metais pode sugerir um tratamento diferente do referido no v. 23. 
Nota-se que a norma do extermínio foi objeto de práticas bastante diversas, conforme as circunstâncias.

b Este vale, cujo nome sugere o sentido de vale da Perturbação, é situado nas proximidades de Jericó 
perto da fronteira com a tribo de Judá. O nome parece sugerir o sentido de turvar, perturbar e serve 
bem os objetivos que estão em jogo no texto e constam em outros textos da Bíblia (Is 65,10; Os 2,15).

c Lit.: todo o povo de guerra. Este sentido específico de povo é frequente na Bíblia e em Josué (8,3.11; 
10,7; 11,7).

d A conquista de Ai é descrita com traços semelhantes aos de Jz 20,14-28. Entretanto, o que esta narrativa 
faz é tratar, em moldes literários e com intenção teológica, memórias antigas sobre uma cidade cujo 
nome significa um amontoado de pedras. A arqueologia mostra que, nesta fase da história de Israel, 
Ai estava destruída havia bastante tempo.  

e A maneira como foi tratado o rei de Jericó é referida apenas em 10,1.28.30 e 12,9.
f Esta exceção à norma do extermínio está prevista no Deuteronómio (2,35; 3,7).



19 LivrO de JOsué 8

Josué enviou-os e eles foram para a emboscada e posicionaram-se entre Betel e Ai, 
do lado ocidental de Ai; e Josué passou aquela noite no meio do povo.

10Josué levantou-se de manhã cedo e passou em revista o exército e, com os anciãos 
de Israel, subiu para Ai à frente do exército. 11E todos os homens de guerra que esta-
vam com ele subiram e avançaram até chegarem junto da cidade e acamparam do 
lado norte de Ai, ficando o vale entre eles e Ai. 12Ele escolheu uns cinco mil homensg 
e colocou-os de emboscada entre Betel e Ai, do lado ocidental da cidade. 13E assim o 
povo colocou todo o acampamento, o que estava a norte da cidade e a sua retaguarda 
a ocidente da cidade; e Josué foi durante aquela noite para o meio do vale.

14E aconteceu que, quando o rei de Ai viu isto, os homens da cidade, o rei e todo 
o seu povo, levantaram-se cedo e saíram apressadamente ao encontro de Israel, para 
o combate num lugar determinado em frente da Arabá. Mas o rei não sabia que 
havia uma emboscada contra ele do lado de trás da cidade. 15E Josué e todo o Israel 
foram batidos diante deles e fugiram em direção ao deserto. 16Então convocaram 
todo o povo que estava na cidade para irem em perseguição atrás deles e foram em 
perseguição atrás de Josué e afastaram-se da cidade. 17E não restou ninguém em Ai e 
em Betel que não tivesse saído atrás de Israel. Abandonaram a cidade aberta e foram 
em perseguição atrás de Israel.

18E o SENHOR disse a Josué: «Estende o dardo que está na tua mão em direção 
a Aih, pois vou entregá-la na tua mão». E Josué estendeu o dardo que tinha na sua 
mão em direção à cidade. 19E, quando ele estendeu a sua mão, os da emboscada 
levantaram-se depressa do seu lugar, correram e chegaram à cidade e conquistaram-
-na; e de imediato puseram fogo à cidade. 20E os homens de Ai voltaram-se para trás 
e viram que o fumo da cidade subia ao céu e já não tinham possibilidade de fugir 
para um lado ou para o outro. E o povo que estava a fugir para o deserto voltou-se 
contra o perseguidor. 21Ora, Josué e todo o Israel viram que os da emboscada tinham 
conquistado a cidade e que subia fumo da cidade e voltaram e bateram os homens 
de Ai. 22E os outros saíram da cidade ao seu encontro, de modo que os de Ai ficaram 
no meio dos israelitas, com uns de um lado e outros do outro; e bateram-nos até 
não restar deles nenhum sobrevivente ou fugitivo. 23E apanharam vivo o rei de Ai e 
levaram-no até junto de Josué.

24E aconteceu que, quando Israel acabou de matar todos os habitantes de Ai no 
campo, no deserto onde o tinham perseguido, todos eles caíam a fio de espada até 
acabarem e todo o Israel voltou a Ai e bateram-na a fio de espada. 25E aconteceu que 
todos os que caíram naquele dia, tanto homens como mulheres, eram doze mil, 
todos habitantes de Ai. 26E Josué não retirou a sua mão que tinha estendido com o 

g Este número de homens colocados em emboscada não coincide com o referido no v. 3. Isto poderia 
significar que, por razões de estratégia, os dados apresentados no v. 12 foram reelaborados segundo 
outra perspetiva no v. 3. 

h O gesto de Josué é de eficácia simbólica e dá aos atacantes um sinal para a intervenção (cf. o gesto e 
Moisés em Ex 17,9).
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dardo até ter exterminado todos os habitantes de Ai. 27Os israelitas repartiram como 
espólio apenas o gado graúdo e os despojos daquela cidade, de acordo com a palavra 
do SENHOR, palavra que Ele tinha ordenado a Josué. 28E Josué incendiou Ai e fez 
dela um monte de ruínasa para sempre, em desolação até ao dia de hoje. 29E suspen-
deu o rei de Ai sobre o madeirob até ao entardecer. E quando chegou o pôr-do-Sol 
Josué deu ordens e eles fizeram descer do madeiro o seu cadáver e atiraram-no para 
a entrada da porta da cidade e ergueram sobre ele um grande monte de pedras que 
está ali até ao dia de hoje.

30Então Josué construiu um altar ao SENHOR, Deus de Israel, no monte Ebalc. 
31Tal como Moisés, servo do SENHOR, tinha ordenado aos filhos de Israel, confor-
me estava escrito no livro da Lei de Moisés, era um altar de pedras íntegras, sobre as 
quais não fora brandido o ferrod; e sobre ele ofereceram holocaustos em honra do 
SENHOR e sacrifícios de comunhão. 32E ele escreveu ali sobre as pedras uma cópia 
da Lei de Moisés, que ele escreveu diante dos filhos de Israel. 33E todo o Israel e os 
seus anciãos e os guardiães e os seus juízes permaneciam de um lado e do outro da 
arca, diante dos sacerdotes levitas que transportavam a arca da aliança do SENHOR, 
fossem estrangeiros residentes fossem cidadãos, uma metade em frente do mon-
te Garizim e a outra metade diante do monte Ebale, tal como Moisés, servo do 
SENHOR, tinha ordenado ao abençoar anteriormente o povo de Israel. 34E depois 
disso proclamou todas as palavras da lei, as de bênção e as de maldiçãof, conforme 
tudo o que estava escrito no livro da Lei. 35De tudo aquilo que Moisés tinha orde-
nado não havia nenhuma palavra que Josué não tivesse proclamado diante de toda 
a assembleia de Israel, mulheres, crianças e estrangeiros que estavam de passagem 
no meio deles.

9 Contrato entre Israel e Guibeon
1E aconteceu que, ao ouvirem isto, todos os reis que havia no lado ocidental 

do Jordão, na montanha e na planície costeira e em toda a costa do grande mar até 
próximo do Líbano, hititas, amorreus, cananeus, perizeus, heveus e jebuseus, 2se 
juntaram todos a uma só voz, para combater contra Josué e contra Israel. 3Então 
a No balanço entre as memórias relativas ao lugar e à imagem de destruição já antiga da cidade como 

dado arqueológico, é sintomático para a narrativa que o termo aqui usado seja precisamente tel, que 
significa “um monte de pedras em ruínas” e é de algum modo sinónimo do próprio nome da cidade 
de Ai.

b O termo hebraico usado para madeiro também significa “árvore”. Mas o uso do artigo definido sugere 
que se trata do madeiro usado nas condenações à morte por empalamento, castigo semelhante a uma 
crucifixão praticado no antigo Oriente.

c Um altar erigido com tal solenidade poderia indicar nova centralidade. Contudo, em Js 9,6, o centro 
da comunidade continua a ser em Guilgal. E há tradições que são integradas como novas fases redac-
cionais.

d Estas exigências de pedras íntegras na construção do altar correspondem ao prescrito em Ex 20,24-26.
e O Garizim e o Ebal são duas montanhas sobranceiras à cidade de Siquém, importante nas tradições 

patriarcais relativas a Jacob.
f Esta alternativa de bênção e maldição reporta-se a temas do Deuteronómio (Dt 27,11-13; 28).
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os habitantes de Guibeong ouviram falar daquilo que Josué tinha feito a Jericó e 
a Ai 4e procuraram também eles agir com astúcia. E assim foram fazer provisões, 
procurando sacos gastos para os seus burros e odres de vinho gastos, rasgados e 
remendados 5e, nos seus pés, sandálias gastas e consertadas e vestindo-se de roupas 
gastas; e todo o pão do seu aprovisionamento estava seco e em bocados. 6Foram 
ter com Josué ao acampamento de Guilgal e disseram-lhe, a ele e aos homens de 
Israel: «Nós estamos a chegar de uma terra distanteh. Fazei, por isso, uma aliança 
connosco». 7E os homens de Israel disseram aos heveus: «Talvez vós possais habitar 
no meio de nós, mas como vamos fazer aliança convosco?» 8E eles disseram a Josué: 
«Nós somos teus servos». Josué disse-lhes: «Quem sois vós e de onde vindes?» 9E 
eles disseram-lhe: «Os teus servos estão a chegar de uma terra muito distante, por 
causa do nome do SENHOR, teu Deus. Pois ouvimos falar da sua fama e de tudo o 
que ele fez no Egito 10e de tudo o que Ele fez aos dois reis dos amorreus, que havia 
no lado oriental do Jordão, Seon, rei de Hesbon, e Og, rei de Basan, que estava em 
Astarot. 11E os nossos anciãos e todos os que habitam na nossa terra falaram-nos, 
dizendo: «Tomai na vossa mão provisões para o caminho, ide ao encontro deles e 
dizei-lhes: “Nós somos vossos servos. Por isso fazei uma aliança connosco. 12Este é o 
nosso pão. Ele estava quente quando fizemos as provisões ainda em nossa casa, no 
dia em que saímos para vir até vós e agora ele está seco e feito em bocados. 13Estes 
são os odres de vinho que nós enchemos quando estavam novos e eis como eles se 
rasgaram. E estas são as nossas roupas e as nossas sandálias que ficaram gastas pelo 
caminho demasiado longo”». 14E os principaisi aceitaram parte das suas provisões, 
mas não perguntaram o que o SENHOR teria a dizer. 15E Josué fez a paz com eles e 
estabeleceu com eles uma aliança, para os deixar viver. E os principais da comunidade 
prestaram-lhes juramento.

16E aconteceu que, três dias depois de terem feito a aliança com eles, ouviram dizer 
que eles eram seus vizinhos e que habitavam no meio deles. 17Os filhos de Israel par-
tiram e, no terceiro dia, chegaram às suas cidades. E as suas cidades eram Guibeon, 
Cafira, Beerot e Quiriat-Iarimj. 18E os filhos de Israel não os atacaram, porque os 
principais da comunidade tinham jurado pelo SENHOR, Deus de Israel; e toda a 
comunidade protestou contra os principais. 19Então todos os principais disseram 
a toda a comunidade: «Nós fizemos-lhes um juramento pelo SENHOR, Deus de 
Israel, e agora não podemos tocar-lhes. 20O que devemos fazer é deixá-los viver e não 
recairá sobre nós a irak, por causa do juramento que lhes jurámos». 21E os principais 

g Guibeon, que significa colina, é uma cidade situada a cerca de 10 km a noroeste de Jerusalém.
h Segundo Dt 20,10-18, fazer aliança com cidades próximas era mais perigoso que fazê-la com cidades 

distantes. O texto de 2Sm 21 confirma que houve uma aliança com os habitantes de Guibeon.
i Lit.: Os homens. No v. 15, a expressão os principais tem a mesma função na narrativa e, em hebraico, elas 

dizem-se com termos muito semelhantes, o que pode ter motivado a forma diferente usada no v. 14.
j Estas quatro cidades estão situadas a noroeste de Jerusalém.
k Trata-se da ira divina, que eles consideravam poder castigar os israelitas pelo facto de não terem ex-

terminado os habitantes de Guibeon, como estava previsto pela obrigação de extermínio (herem), 
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disseram-lhes ainda: «Que eles continuem vivos e se tornem cortadores de lenha e 
carregadores de água para toda a comunidade». Tal como lhes tinham declarado os 
principais, 22Josué mandou-os chamar, falou com eles e disse: «Por que motivo nos 
enganastes, dizendo “nós somos de muito longe de vós”, quando estais a habitar 
no nosso meio? 23Pois agora ficareis amaldiçoados e nenhum de vós deixará de ser 
servo; tereis de cortar lenha e de ir buscar água para a casa do meu Deus». 24Eles 
responderam a Josué e disseram: «Os teus servos foram informados daquilo que o 
SENHOR, teu Deus, ordenou a Moisés, seu servo, para vos dar toda esta terra e para 
exterminar todos os habitantes da terra da frente de vós; e, diante de vós, tivemos 
muito medo pelas nossas vidas. Foi por isso que fizemos desta maneira. 25Agora 
aqui estamos nós na tua mão. Faz connosco aquilo que te parecer bom e reto aos 
teus olhos». 26E ele procedeu com eles desta maneira: livrou-os da mão dos filhos de 
Israel e não os matou. 27E naquele dia Josué pô-los a cortar lenha e a ir buscar água 
para a comunidade e para o altar do SENHOR até ao dia de hoje, no lugar que Ele 
haveria de escolhera.

10Conquistas no Sul
1E aconteceu que, quando Adonisédecb, rei de Jerusalém, ouviu dizer que 

Josué tinha conquistado Ai e a votara ao extermínio e que, tal como tinha feito a 
Jericó e ao seu rei, assim fez também a Ai e ao seu rei e que os habitantes de Guibeon 
tinham feito as pazes com Israel e continuavam no meio deles, 2ficaram com muito 
medo, porque Guibeon era uma cidade tão grande como qualquer uma das cidades 
do reino, maior que Ai, e todos os seus homens eram heróis. 3Então Adonisédec, 
rei de Jerusalém, enviou mensageiros a Hoam, rei de Hebron, e a Piram, rei de 
Jarmut, e a Jafia, rei de Láquis, e a Debir, rei de Eglonc, dizendo: 4«Subi para junto 
de mim e ajudai-me; e ataquemos Guibeon, porque ela fez as pazes com Josué e 
com os filhos de Israel. 5Então os cinco reis dos amorreus, o rei de Jerusalém, o rei 
de Hebron, o rei de Jarmut, o rei de Láquis e o rei de Eglon, juntaram-se e subiram 
com todos os seus acampamentos e foram acampar em frente da cidade de Guibeon 
e combateram contra ela. 

6E os homens de Guibeon enviaram mensageiros a Josué, ao acampamento de 
Guigal, dizendo: «Que a tua mão não se canse de ajudar os teus servos! Sobe depres-
sa até nós e salva-nos! Vem ajudar-nos, porque se juntaram contra nós todos os reis 

relativamente aos povos de Canaã.
a A referência a um lugar que Deus haveria de escolher é bem característica do Deuteronómio (12,14.26; 

15,20; 17,19; 31,11).
b O sentido do nome de Adonisédec, o (meu) senhor é justiça, coincide com o de Melquisédec, o (meu) 

rei é justiça. Este é rei de Salém, que poderia ser Jerusalém. Mas, enquanto Adonisédec ficou com esta 
imagem de chefe dos que se opunham às conquistas de Josué, a imagem de Melquisédec é positiva, pela 
convergência com Abraão (Gn 14,18-20) e David (Sl 110,4), atingindo nível simbólico importante no 
horizonte do messianismo (Heb 5-6; 10). 

c Estas cidades representam a região situada a sul-sudoeste de Jerusalém.
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dos amorreus que habitam na montanha. 7E Josué subiu de Guilgal, ele e todos os 
homens de guerra com ele e todos os heróis valorosos.

8E o SENHOR disse a Josué: «Não tenhas medo deles, pois Eu vou entregá-los na 
tua mão; nem um só de entre eles resistirá diante de ti». 9E de surpresa Josué chegou 
junto deles, depois de ter subido de Guilgal durante toda a noite. 10O SENHOR 
pô-los em confusão diante de Israel e este infligiu-lhes uma grande derrota em Gui-
beon, perseguiu-os pelo caminho da encosta de Bet Horon e atacou-os até Azeca 
e até Maquedad. 11E aconteceu que, ao fugirem diante de Israel e estando eles na 
descida de Bet Horon, o SENHOR foi lançando dos céus sobre eles grandes pedrase 
até Azeca; e eles morreram. Foram mais os que morreram por causa das pedras de 
granizo que aqueles que os filhos de Israel mataram à espada.

12Então Josué dirigiu-se ao SENHOR no dia em que o SENHOR entregou o 
amorreu à vista dos filhos de Israel e disse diante de Israel: 

«Ó Sol, detém-te em Guibeon; 
e tu, Lua, no vale de Aialon». 

13E o Sol deteve-se e a Lua parou 
até que o povo se vingou dos seus inimigos. 
Com efeito, está escrito no livro do Justof: 
«O Sol ficou parado no meio do céu 
e, pelo tempo de um dia inteiro, 
não teve pressa em pôr-se. 

14Não houve um dia como aquele
nem antes nem depois,
quando o SENHOR escutou a voz de um homem, 
pois o SENHOR combateu por Israel».
15Josué voltou para o acampamento em Guilgal e todo o Israel foi com ele. 16Aque-

les cinco reis esconderam-se na gruta em Maqueda. 17E foram informar Josué, dizen-
do: «Encontraram os cinco reis escondidos na gruta em Maqueda». 18E Josué disse: 
«Rolai grandes pedras para a boca da gruta e estabelecei junto dela homens encar-
regados de os guardar. 19E vós não fiqueis parados; ide em perseguição atrás dos 
vossos inimigos e atacai-os por trás; não os deixeis entrar nas suas cidades, porque 
o SENHOR, vosso Deus, entregou-os na vossa mão. 20E aconteceu que, quando 
Josué e os filhos de Israel terminaram de lhes infligir uma derrota muito grande até 
d Estas localidades situam-se a noroeste de Guibeon.
e As grandes pedras equivalem às pedras de granizo que são representadas como uma arma de Deus (Ex 

9,18-20) e podem também ter alguma correspondência com as grandes pedras que viriam a impedir 
que os reis vencidos saíssem da gruta de Maqueda (vv. 18.27). Esta intervenção de Deus, decisiva para 
a vitória dos israelitas, é um dos elementos que contribuem para fazer destes relatos de guerra uma 
narrativa com a ressonância de uma epopeia religiosa nacional. A radicalidade da lei de obrigação do 
extermínio dos inimigos (herem) tem significado análogo.

f A referência ao livro do Justo (Yashar) não consta na tradução dos LXX. Ele é igualmente referido em 
2Sm 1,18-20 e faz parte das fontes literárias antigas da Bíblia como o livro das Guerras de Javé (Nm 
21,14).



LivrO de JOsué 10 24

acabar com eles e depois de alguns deles terem escapado e terem entrado em cidades 
fortificadas, 21todo o povo voltou em paz para junto de Josué no acampamento em 
Maqueda. Ninguém mais se atreveu a abrir a boca contra os filhos de Israel.

22E Josué disse: «Abri a entrada da gruta e fazei-me sair da gruta esses cinco reis». 
23E assim fizeram e fizeram sair da gruta para junto dele aqueles cinco reis, o rei de 
Jerusalém, o rei de Hebron, o rei de Jarmut, o rei de Láquis e o rei de Eglon. 24E 
aconteceu que, quando fizeram sair aqueles reis para junto de Josué, Josué chamou 
por todos os homens de Israel e disse aos comandantes dos homens de guerra que 
andavam com ele: «Aproximai-vos! Colocai os vossos pés sobre as gargantas desses 
reis!» Eles aproximaram-se e colocaram os seus pés sobre as gargantas deles. 25E Josué 
disse-lhes: «Não temais nem vos deixeis aterrorizar! Sede fortes e corajosos, pois 
assim tratará o SENHOR todos os vossos inimigos, contra os quais combateis». 26E, 
depois disto, Josué atacou-os e matou-os e suspendeu-os em cinco madeiros; e eles 
ficaram suspensos nos madeiros até ao entardecer. 27E aconteceu que, no momento 
do pôr-do-sol, Josué mandou que os descessem de cima dos madeirosa e atiraram-nos 
para a gruta onde se tinham escondido e colocaram grandes pedras à boca da gruta, 
que ali se encontram até este mesmo dia.

28Naquele dia, Josué conquistou também Maqueda e bateu-a a fio de espada; 
votou ao extermínio o seu rei e todos os seres vivos que nela estavam, sem deixar 
nenhum sobrevivente. E fez ao rei de Maqueda o mesmo que tinha feito ao rei de 
Jericó. 29E, levando consigo todo o Israelb, Josué passou de Maqueda para Libna e 
foi combater contra Libna. 30E o SENHOR entregou também esta e o seu rei na 
mão de Israel; e ele bateu a cidade a fio de espada com todos os seres vivos que nela 
havia. Não deixou nela nenhum sobrevivente e fez ao seu rei o mesmo que tinha 
feito ao rei de Jericó.

31E, levando consigo todo o Israel, Josué passou de Libna a Láquis, acampou na 
frente dela e lutou contra ela. 32E o SENHOR entregou Láquis na mão de Israel e 
ele conquistou-a no segundo dia e bateu-a a fio de espada, bem como todos os seres 
vivos que nela havia, tal como tinha feito a Libna. 

33Então o rei de Guézer, Horam, subiu para ajudar Láquis e Josué bateu-o, a ele 
e ao seu povo, até ao ponto de não lhe deixar nenhum sobreviventec. 34E, levando 
consigo todo o Israel, Josué passou de Láquis a Eglon, acamparam na frente dela e 
lutaram contra ela. 35E naquele dia conquistaram-na e bateram-na a fio de espada e 
a todos os seres vivos que nela havia; naquele dia votou-os ao extermínio, tal como 
tinha feito em Láquis. 
a O Deuteronómio (21,22-23) prescrevia que não se deixasse um condenado suspenso no madeiro 

durante a noite, devendo ser enterrado.
b Daqui até aos vv. 38-39 todos os parágrafos começam com a mesma fórmula e resumem de forma 

esquemática o resto das conquistas de Josué no sul de Canaã.
c Os próprios textos bíblicos sugerem que estas conquistas de Josué podem ter histórias alternativas co-

mo a de Guézer (v. 33), que terá sido conquistada apenas no tempo de Salomão (1Rs 9,16), e Hebron, 
conquistada por Caleb (14,13-15; 15,13-14).
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36E, levando consigo todo o Israel, Josué subiu de Eglon a Hebron e combateram 
contra ela; 37conquistaram-na e bateram-na a fio de espada, com o seu rei, todas as 
suas cidades e todos os seres vivos que nela havia; não deixou nenhum sobrevivente, 
tal como fizera a Eglon, e votou-a ao extermínio e a todos os seres vivos que nela 
havia.

38E, levando consigo todo o Israel, Josué voltou para Debir; combateu contra ela 
39e conquistou-a, bem como o seu rei e todas as suas cidades; bateu-os a fio de espa-
da e votou ao extermínio todos os seres vivos que nela havia, sem deixar nenhum 
sobrevivente. Tal como tinha feito a Hebron e a Libna e ao seu rei, assim fez a Debir 
e ao seu rei. 

40E Josué bateu toda a região da montanhad, o Négueb, a planície costeira e as 
encostas e todos os seus reis; não deixou nenhum sobrevivente e votou ao exter-
mínio todos os seres vivos, tal como tinha ordenado o SENHOR, Deus de Israel. 
41Josué bateu-os, desde Cadés Barnea até Gaza e toda a terra de Góchen até Guibeon. 
42E Josué conquistou de uma só vez todos aqueles reis e as suas terras, porque o 
SENHOR, Deus de Israel, combatia por Israel. 43Depois Josué, com todo o povo 
que estava com ele, voltou para o acampamento em Guilgal.

 

11Restantes conquistas de Josué
1E aconteceu que, quando Jabin, rei de Haçor, ouviu estas coisas, enviou 

mensageiros a Jobab, rei de Madon, ao rei de Chimeron, ao rei de Acsaf 2e aos reis 
que estavam na montanha, a norte, na Arabá, a sul de Quinerot, na planície costeira 
e nas colinas de Dor, a ocidente. 3Os cananeus estavam a oriente e a ocidente, os 
amorreus, os hititas, os perizeus e os jebuseus, na montanha; e os heveus, abaixo do 
Hermon, na região de Mispáe. 4Eles saíram e com eles todos os seus acampamentos, 
um exército numeroso como as areias que há na beira do mar e cavalos e carros em 
grande número. 5E todos aqueles reis coligaram-se, chegaram e acamparam juntos 
perto das águas de Merom, para combater contra Israel. 6Então o SENHOR disse a 
Josué: «Não tenhas medo de os enfrentar, pois amanhã por esta hora Eu colocarei 
todos eles como vítimas diante de Israel; tu cortarás os jarretes dos seus cavalos e 
queimarás os seus carros. 7E Josué com todos os homens de guerra alcançou-os de 
surpresa junto às águas de Meromf e caíram em cima deles. 8O SENHOR entre-
gou-os na mão de Israel e eles bateram-nos e perseguiram-nos até Sídon, a Grande, 

d Os vv. 40-43 fazem um apanhado das conquistas de Josué no Sul, entre a montanha e a costa do 
Mediterrâneo.

e A cidade de Haçor estava situada a norte do lago de Genesaré e dela partiu a iniciativa desta coligação 
contra Israel, juntando cidades cananaicas de todo o norte, desde a região além do Jordão até ao Me-
diterrâneo, incluindo a Galileia.

f Merom enquadra-se numa região de nascentes nas proximidades de Safed. A localidade é referenciada 
em textos egípcios sobre as campanhas de Tutmósis e de Ramessés II na Palestina. O ataque de Josué 
é descrito como tendo ocorrido bem no interior da região montanhosa da Galileia. 
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até Misserefota, a ocidente, e até à planície de Mispá, a oriente; e bateu-os, sem lhes 
deixar nenhum sobrevivente. 9E Josué fez-lhes a eles tal como o SENHOR lhe tinha 
dito: cortou os jarretes aos seus cavalos e queimou os seus carros no fogo.

10Naquela altura Josué voltou e conquistou Haçor e atacou o seu rei à espada, pois 
Haçor estava anteriormente à cabeça de todos aqueles reinosb. 11E bateram toda a 
gente que ali havia a fio de espada; votou-os ao extermínio, sem ter sobrado nenhum 
ser vivo; e queimou Haçor com fogo. 12E Josué conquistou todas as cidades daqueles 
reis e todos os seus reis e bateu-as a fio de espada; votou-as ao extermínio, tal como 
tinha ordenado Moisés, servo do SENHOR. 13No entanto, Israel não incendiou 
todas as cidades que se encontravam sobre as suas colinasc; Josué apenas incendiou 
Haçor. 14Porém, os filhos de Israel recolheram para si todo o espólio daquelas cida-
des, bem como os animais. No entanto, bateram a fio de espada os homens até os 
exterminar e não deixaram nenhum ser vivo. 15Tal como Deus tinha ordenado a 
Moisés, seu servo, assim ordenou Moisés a Josué e assim Josué pôs em prática; de 
tudo aquilo que o SENHOR tinha ordenado a Moisés, não deixou nada de parte.

16E Josué tomou toda esta terra, a montanha e todo o Négueb, toda a terra de 
Góchend e a planície costeira, a Arabá e a montanha de Israel e a sua planície costei-
ra; 17tomou desde o monte Halace, na subida para Seir, até Baal-Gad na planície do 
Líbano, ao fundo do monte Hermon e atacou e matou todos os seus reis. 18Durante 
longos dias Josué fez guerra contra todos aqueles reis. 19Não houve uma cidade que 
fizesse as pazes com os filhos de Israel, a não ser a dos heveus que habitavam em 
Guibeon; tudo eles tomaram na guerra. 20De facto, era o SENHOR que lhes forta-
lecia o coração para a guerra contra Israel, a fim de os votar ao extermínio, sem que 
para eles houvesse clemência; era para os exterminar, tal como o SENHOR tinha 
ordenado a Moisés. 

21Naquele tempo Josué chegou e abateu os descendentes de Anacf da montanha, 
de Hebron, de Debir, de Anab e de toda a montanha de Judá e de toda a montanha 
de Israel com as suas cidades; Josué votou-os ao extermínio. 22Não sobrou nenhum 
descendente de Anac na terra dos filhos de Israel; apenas restaram em Gaza, em Gat 
e em Asdod. 23Josué tomou toda a terra, tudo como o SENHOR tinha declarado; 

a Cidade próxima de Sídon, cujo nome parece derivar de águas termais existentes na região.
b Até à época do Bronze Final, Haçor parece ter sido realmente predominante na região da alta Galileia. 

Salomão e, depois, Acab restauraram-na como cidade fortificada (1Rs 9,15).
c Para colinas, o hebraico usa curiosamente o termo tel, que acabou por ficar para os dias de hoje como 

um amontoado de ruínas no sítio de uma cidade antiga.
d Góchen é uma cidade de localização desconhecida nas montanhas de Judá. A localidade do mesmo 

nome na região ocidental do delta do Egito onde se instalou Jacob com os filhos (Gn 45-47.50) não é 
referida em textos egípcios e pode ter algo a ver com o nome semítico desta cidade da Judeia. 

e Nome definido como o extremo sul das conquistas de Josué; está situado nas imediações de Seir e é 
conhecido ainda hoje com o nome de Jebel Halac.

f Esta referência à população lendária dos descendentes de Anac está sobretudo voltada para sul, mas 
sugere que os anaquitas estavam espalhados um pouco por todo o território, incluindo o de Israel, a 
norte.
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e Josué entregou-a em herança a Israel conforme a repartição que fizeram, segundo 
as suas tribos. E a terra ficou em sossego, sem guerra.

12Os reis vencidos
 1Estes são os reisg da terra que os filhos de Israel bateram e de cujas terras 

tomaram posse além do Jordão, do lado do Sol nascente, desde a torrente do Arnon 
até ao monte Hermon e toda a Arabá, do lado oriental. 2Era Seon, rei dos amorreus, 
que habitava em Hesbon e que dominava desde Aroer, nas margens da torrente do 
Arnon, pelo meio da torrente, e metade de Guilead e até ao Jaboc, a torrente que é 
a fronteira dos filhos de Amon; 3e a Arabá até ao mar de Quinéret, a oriente, e até ao 
mar de Arabá, o mar do Sal, pelo caminho de Bet-Haiechimot e de Teman, ao fundo 
das encostas do monte Pisgah. 4E era o território de Og, rei de Basan, um resto dos 
refaítasi, que habitava em Asterot e em Edreí 5e dominava no monte Hermon e em 
Salca e em todo o Basan até à fronteira dos guechureus e dos maacateus e metade de 
Guilead, fronteira de Seon, rei de Hesbon. 6Moisés, servo do SENHOR, e os filhos 
de Israel tinham-nos batido; e Moisés, servo do SENHOR, deu aquela terra em 
propriedade aos descendentes de Rúben, de Gad e de metade da tribo de Manassésj. 

7Estes são os reis da terra que Josué bateu com os filhos de Israel, a ocidentek do 
Jordão, do lado do mar, desde Baal-Gad, na planície do Líbano, até ao monte Halac, 
na subida para Seir. Josué deu-a às tribos de Israel em propriedade, conforme a 
repartição que fizeram, 8na montanha e na planície costeira, na Arabá e nas encostas, 
no deserto e no Négueb, isto é, a terra dos hititas, dos amorreus, dos cananeus, dos 
perizeus e dos jebuseusl:
9rei de Jericó, um; rei de Aim, que fica ao lado de Betel, um;
10rei de Jerusalém, um; rei de Hebron, um; 
11rei de Jarmut, um; rei de Láquis, um;
12rei de Eglon, um; rei de Guézer, um;
13rei de Debir, um; rei de Guéder, um;
14rei de Horma, um; rei de Arad, um;

g Este c. 12 faz um resumo das conquistas de Josué além do Jordão (vv. 1-6) e na parte ocidental de 
Canaã (vv. 7-24).

h Esta faixa descrita como estendendo-se desde o mar de Quinéret, que é o lago de Genesaré, até ao mar 
do Sal, o mar Morto, mostra como os chamados reinos de Seon e de Og são na realidade pequenos.

i Os refaítas eram a população antiga e lendária da margem oriental do Jordão, como os anaquitas eram 
a população lendária da margem ocidental.

j Esta maneira de dividir o território além do Jordão em dois reinos remete para Dt 2,26-3,17. Na 
verdade, aqueles dois reis representavam pequenos domínios em torno das cidades de Hesbon e de 
Astarot e Edreí.

k O texto diz: do outro lado do Jordão, mas refere-se à parte ocidental. É sinal de que, neste caso, o nar-
rador está mentalmente posicionado do lado oriental. 

l A lista de povos antecedentes aqui referida é idêntica às de 9,1 e de Dt 20,17.
m As referências aos reis de Jericó e de Ai remetem para a própria narrativa sobre as conquistas de Josué 

(2-8). Para os restantes, parece retomar-se uma antiga lista do fim do séc. X, a.C. A lista dada pela 
tradução dos LXX é bastante diferente em número.
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15rei de Libna, um; rei de Adulam, um;
16rei de Maqueda, um; rei de Betel, um;
17rei de Tapua, um; rei de Héfer, um;
18rei de Afec, um; rei de Saron, um;
19rei de Madon, um; rei de Haçor, um;
20rei de Chimeron-Merona, um; rei de Acsaf, um;
21rei de Taanac, um; rei de Meguido, um;
22rei de Quedes, um; rei de Joquenoam ao Carmelo, um;
23rei de Dor, nas colinas de Dor, um; rei de Goim, junto de Guilgal, um;
24rei de Tirçab, um. Todos os reis, trinta e um.

II. DISTRIBUIÇÃO DO TERRITÓRIO PELAS TRIBOS  
(13-21)

13A ocidente do Jordão
1Josué estava já velho e avançado em dias e o SENHOR disse-lhe: «Tu enve-

lheceste e estás avançado em dias e resta ainda uma parte muito grande da terra para 
dela tomar posse». 2Esta é a parte da terra que ainda restava: todos os distritos dos 
filisteus e toda a terra de Guechur, 3desde a torrente de Chior, que fica em frente 
do Egito até à fronteira de Ecron, a norte, que é considerada como dos cananeus, as 
terras dos cinco governadoresc dos filisteus, o de Gaza, o de Asdod, o de Asquelon, 
o de Gat e o de Ecron, e ainda os avitasd, 4do lado sul; e toda a terra dos cananeus 
e Mearáe, que pertence aos de Sídon, até Afeca, até à fronteira dos amorreusf; 5e a 
terra dos guebalitasg e todo o Líbano para oriente, desde Baal-Gad, ao fundo do 
monte Hermon, até à entrada para Hamat; 6todos os habitantes da montanha des-
de o Líbano até Misserefot-Maim. Todos os de Sídon, Eu mesmo os desalojarei da 

a Em 11,1 é referido Chimeron. Na hipótese de se tratar da mesma cidade a segunda parte do nome, 
Meron, pode ser uma repetição da parte final do nome de Chimeron. 

b A terminar a lista, Tirça ocupa um lugar de destaque. De facto, ela foi a primeira capital do reino do 
Norte (1Rs 14,17), antes da fundação da cidade da Samaria (1Rs 16,24).

c O termo que designa governadores (seren) está filologicamente ligado ao grego tyranos (tirano). Este é 
um indício claro de associação entre os filisteus, como povos vindos do mar, e o mundo grego. Recu-
sando deixá-los entrar no Egito, Ramessés III permitiu que eles se instalassem nas regiões vizinhas de 
Canaã, em época próxima da instalação e organização dos hebreus em Canaã.

d Os avitas eram uma antiga população da Síria-Palestina, de identidade desconhecida. Em Dt 2,23 são 
referidos como habitantes do sul da Transjordânia. Desconhece-se se estes têm alguma relação com os 
avitas, população oriunda de Ava, na Mesopotâmia, transferida pelos assírios para a Samaria, depois 
da conquista (2Rs 17,24.31).

e Cidade provavelmente situada a leste de Sídon, cujo nome pode andar associado com o das grutas de 
Mughar Jezzin.

f Contrariamente a algumas referências genéricas aos amorreus dispersos por Canaã, esta fronteira 
dos amorreus assinala a verdadeira região dos amorreus, que os da Mesopotâmia chamam Amurru 
(ocidente), na Síria ocidental.

g Guebalitas, isto é, de Guebal, nome cananaico e hebraico da cidade que, desde a antiguidade, se passou 
a chamar Biblos, pela grande importância que adquiriu na comercialização de papiro.
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frente dos filhos de Israelh. Tu deves apenas entregá-la por sorteioi a Israel como 
herança, tal como te ordenei. 7E agora distribui esta terra em herança às nove tribos 
e à metade da tribo de Manassés. 8Com estesj, os de Rúben e os de Gad receberam a 
sua herança, que Moisés lhes deu além do Jordão, do lado do Sol nascente, tal como 
lhes foi dada por Moisés, servo do SENHOR, 9desde Aroer que fica na margem da 
torrente de Arnon e a cidade que fica no meio do vale e todo o planalto de Madabá 
até Dibon; 10e todas as cidades de Seon, rei dos amorreus, que reinava em Hesbon, 
junto à fronteira dos filhos de Amon; 11e Guilead e o território dos guechureus, dos 
maacateus e toda a montanha do Hermon e todo o Basan até Salca, 12todo o reino 
de Og em Basan, que reinava em Astarot e em Edreí, ele que era um sobrevivente 
do resto dos refaítas. Moisés bateu-os e desalojou-os. 13Mas os filhos de Israel não 
tinham desalojado os guechureus e os maacateus, de modo que os de Guechur e de 
Maacá vivem no meio de Israel até ao dia de hoje.

14Só à tribo de Levi não deu herança individualk; o SENHOR, o Deus de Israel, 
Ele mesmo é a sua herança, como lhe declarou.

15Moisés já tinha dado à tribo dos filhos de Rúben, segundo as suas famílias. 16Para 
eles ficou o território desde Aroer que está junto ao vale da torrente de Arnon e a 
cidade que fica no meio do vale e todo o planalto até Madabá; 17Hesbon e todas 
as suas cidades, que estão no planalto de Dibon, e Bamot-Baal e Bet-Baal-Meon; 
18Jaça, Quedemot e Mefaat; 19Quiriataim, Sibma e Séret-Hachaarl, na encosta do 
vale; 20Bet-Peor, as encostas do Pisga e de Bet-Haiechimot; 21e todas as cidades do 
planalto e todo o reino de Seon, rei dos amorreus, que reinava em Hesbon e que 
Moisés bateu, bem como os principais de Madian, Evi, Réquem, Sur, Hur e Rebam, 
vassalos de Seon que habitavam no país; 22e ainda Balaão, filho de Beor, o adivinho, 
que os filhos de Israel mataram à espada junto com as suas vítimas. 23A fronteira dos 
filhos de Rúben era, portanto, o Jordão; e este território foi a herança dos filhos de 
Rúben, segundo as suas famílias, com as cidades e as suas aldeias.

24Moisés tinha também dado à tribo de Gad, aos filhos de Gad, segundo as suas 
famílias. 25Para eles ficou o território de Jazer e todas as cidades de Guilead e metade 
da terra dos filhos de Amon até Aroer, que fica em frente de Rabá; 26e de Hesbon até 
Ramat-Mispá e Betonim, desde Maanaim até ao território de Lodebar; 27e, no vale, 
Bet-Haram, Bet-Nimerá, Sucot e Safon, resto do reino de Seon, rei de Hesbon; e ainda o 
h Mesmo sem ficarem excluídas da integração no património hereditário de Israel, estas regiões não são 

descritas como conquista real por parte de Josué. Neste ponto, o livro de Josué converge com a imagem 
da ocupação da terra, apresentada no livro dos Juízes.

i Cf. Nm 36,2. A distribuição da terra pelas tribos é uma maneira de celebrar a posse de uma terra tão boa 
e assentar a base de solidariedade que se exprime com as normas do ano sabático e do jubileu (Lv 25,1).

j Isto é, com a outra metade da tribo de Manassés.
k Os textos são unânimes em descrever a maneira excecional com que a tribo de Levi toma lugar e se 

insere no conjunto das tribos de Israel (14,3-4; Nm 18,20; Dt 18,8-9).
l Séret-Hachaar é uma localidade situada a sudeste do mar Morto e conhecida nos textos egípcios com 

o nome de sir shahar.
m Esta lista de nomes aparece também em 31,8 e refere mais cidades que pessoas.
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Jordão e o território até ao extremo do mar de Kinéret, do lado oriental do Jordão. 28Esta 
foi a herança dos filhos de Gad, segundo as suas famílias, as cidades e as suas aldeias.

29Moisés deu também herança a metade da tribo de Manassés e esta ficou para 
metade da tribo dos filhos de Manassés, segundo as suas famílias. 30O seu território 
era desde Maanaim, todo o Basan, todo o reino de Og, rei de Basan, e todas as 
povoações de Jair, que estão em Basan e são sessenta cidades. 31E metade de Guilead, 
Astarot e Edreí, cidades do reino de Og em Basan, ficaram para os filhos de Maquir, 
filho de Manassés, para metade dos filhos de Maquir, segundo as suas famílias.

32Estas são as terras que Moisés deu em herança nas estepes de Moab, além do 
Jordão, a oriente de Jericó. 33Mas à tribo de Levi Moisés não entregou herança; o 
SENHOR, Deus de Israel, Ele mesmo é a sua herança, tal como lhes declarou.

14Distribuição a ocidente do Jordão
1Estas foram as heranças que receberam os filhos de Israel na terra de Canaã, 

que lhes foram distribuídas pelo sacerdote Eleázara e por Josué, filho de Nun, e 
pelos chefes das famílias patriarcais das tribos dos filhos de Israel. 2A distribuição 
das suas heranças pelas nove tribos e pela outra meia tribo foi feita por sorteio, tal 
como o SENHOR tinha ordenado por meio de Moisés. 3Pois Moisés tinha dado 
herança às duas tribos e à outra meia tribo, do lado oriental do Jordão; e à tribo de 
Levi não deu herança como às outras. 4De facto, os filhos de José formavam duas 
tribos, Manassés e Efraim. Quanto aos levitas, não lhes deram qualquer parte na 
terra, mas apenas cidades para morarem e os seus campos para os seus animais e os 
seus bens. 5Tal como tinha ordenado o SENHOR a Moisés assim fizeram os filhos 
de Israel e distribuíram a terra.

6Então os filhos de Judá foram ao encontro de Josué em Guilgal; e Caleb, filho de 
Jefuné, o quenizita, disse-lheb: «Tu conheces a palavra que o SENHOR declarou a 
Moisés, homem de Deus, a meu e a teu respeito, em Cadés-Barnea. 7Eu tinha qua-
renta anos, quando Moisés, servo do SENHOR, me enviou de Cadés-Barnea, para 
fazer o reconhecimento da terra e eu transmiti-lhe de volta uma resposta conforme 
o que sentia no meu coração. 8E os meus irmãos que tinham subido comigo fizeram 
desfalecer o coração do povo, mas eu segui sem reserva o SENHOR, meu Deus. 9E 
naquele dia Moisés jurou, dizendo: “Garanto que a terra onde pisou o teu pé será 
para ti e para os teus filhos como herança para sempre, porque seguiste sem reserva 
o SENHOR, meu Deus”. 10E agora, eis que o SENHOR me concedeu viver, como 
prometeu, mais quarenta e cinco anos desde que o SENHOR disse esta palavra a 
Moisés, quando Israel andava no deserto; ora, eis que eu hoje tenho oitenta e cinco 
a Este novo resumo da distribuição de terras pelas tribos tem a particularidade de pôr em destaque 

a figura do sacerdote Eleázar, deixando em segundo lugar Josué, que aparece caracterizado apenas 
como filho de Nun e não como servo de Moisés. Este é mais um indício de que o livro de Josué está 
particularmente ligado ao ambiente sacerdotal.

b A importante declaração de Caleb mostra o seu ascendente como um dos que transitam diretamente 
do tempo de Moisés para a vida na terra prometida, ficando em destaque no âmbito da tribo de Judá.
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anos. 11Hoje ainda estou forte como no dia em que Moisés me enviou; a minha força 
de então é a minha força de agora, seja para a guerra, seja para ir e vir em qualquer 
tarefa. 12Dá-me, portanto, esta montanha como o SENHOR declarou naquele dia, 
pois tu ouviste naquele dia que os descendentes de Anac estavam ali e que as cida-
des eram grandes e fortificadas. Talvez o SENHOR esteja comigo e eu os consiga 
desalojar, tal como o SENHOR declarou». 

13Josué abençoou-o e deu Hebron em herança a Caleb, filho de Jefuné. 14Por isso 
Hebron se tornou herança de Caleb, filho de Jefuné, o quenizita, até ao dia de hoje, 
porque ele seguiu sem reserva o SENHOR, Deus de Israel. 15E o nome de Hebron 
era anteriormente Quiriat-Arbác, nome do homem mais importante entre os des-
cendentes de Anac. E a terra ficou sossegada, sem guerra.

15Território de Judá
1Foi lançado o sorteio para a tribo dos filhos de Judá, segundo as suas famílias; 

chegava à fronteira de Edom, do deserto de Cin para sul, na extremidade sul. 2Deles 
era a fronteira do Négueb, desde a extremidade do mar Morto e desde a baíad que 
está voltada para sul. 3Depois, ela saía pelo sul da subida de Acrabim, passava para 
Cin e subia do Négueb para Cadés-Barnea, passava Hesron e subia para Adar e 
voltava para Carca. 4Depois passava por Asmon e seguia para a torrente do Egitoe; e 
o fim da fronteira chegava ao mar. «Esta é para vós a fronteira do Négueb».

5A fronteira a oriente é o mar Morto até à foz do rio Jordão; e a fronteira que 
se estende para o lado norte parte da língua de mar, na foz do Jordão, 6sobe para 
Bet-Hogla, passa a norte de Bet-Arabá e sobe para a Pedra de Boan, filho de Rúben; 
7depois a fronteira sobe para Debirf pelo vale de Acor e para norte vira em direção a 
Guilgalg, que fica em frente da encosta de Adumim, do lado sul da torrente; depois a 
fronteira passa nas águas de En-Chemes e o seu termo é junto a En-Roguelh. 8Depois 
a fronteira sobe pelo vale de Ben-Hinomi, pelo flanco sul de Jebus, isto é, Jerusalém, 

c A insistência nos dois nomes associados à cidade de Hebron é recorrente na Bíblia (Gn 23,2; 35,27; 
Jz 1,10; Ne 11,25) e particularmente em Josué (14,15; 15,13.34; 20,7; 21,11). Este facto sublinha a 
importância de Hebron entre as cidades de Judá.

d Lit.: língua. Trata-se de uma baía do mar Morto que se projeta na sua extremidade sudoeste. No v. 
6 fala-se explicitamente de uma língua de mar para indicar uma baía situada na parte noroeste do 
mesmo mar Morto, junto da foz do rio Jordão.  É por isso mais provável que a expressão se refira a 
uma língua de mar e não a uma língua de terra, um cabo.

e A torrente do Egito era um ribeiro que corria para o Mediterrâneo a sul de Gaza e era considerado 
como a fronteira com o Egito. Atualmente é conhecido com o nome de El Arish.

f Esta localidade é diferente da cidade de Debir, situada perto de Hebron (v. 15) e mencionada entre as 
cidades conquistadas (10,38-39; 11,21; 12,13).

g Trata-se de uma localidade diferente da famosa Guilgal, primeiro acampamento dos israelitas depois 
da travessia do Jordão (cc. 4-5).

h Significa fonte do pisador e é uma nascente fora da cidade de Jerusalém situada no ponto de encontro 
dos vales do Cédron e de Hinom; ali passava a fronteira entre Judá e Benjamim.

i Vale de Ben-Hinom ou vale de Hinom são designações alternativas para um vale que corre a oeste de 
Jerusalém e que era associado aos descendentes de Hinom. Foi usado como zona de despejo de detritos 
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e sobe até ao cimo da montanha em frente ao vale de Hinom, a ocidente, no extremo 
do vale de Refaim para norte; 9do cimo da montanha a fronteira dobra em direção à 
fonte de Águas de Neftoa e sai para as cidades da montanha de Efron e dobra para 
Baalá, que é Quiriat-Iearim. 10De Baalá a fronteira volta para ocidente para o monte 
Seira e passa ao lado do monte das Florestas, a norte, isto é, Quessalon, desce para 
Bet-Chemes e passa por Timna. 11Seguidamente a fronteira sai pelo lado de Ecron, 
a norte, e dobra para Chicron, passa pelo monte de Baalá e sai em Jabniel. E a fron-
teira acaba no mar. 12E a fronteira a ocidente era o grande mar. Este é o contorno da 
fronteira do território dos filhos de Judá, segundo as suas famílias. 

13E a Caleb, filho de Jefuné, deu uma parte no meio dos filhos de Judá, segundo a 
palavra do SENHOR a Josué, nomeadamente Quiriat-Arbá, isto é, Hebron; Arbá era 
o pai dos de Anac. 14E Caleb desalojou dali os três filhos de Anac, Chechai, Aiman e 
Talmai, que eram nascidos de Anac. 15Dali ele subiu contra os habitantes de Debir; 
Debir chamava-se anteriormente Quiriat-Séferb. 16Caleb disse: «Aquele que atacar 
Quriat-Séfer e a conquistar, eu dar-lhe-ei a minha filha Acsa por mulher». 17E quem 
a conquistou foi Oteniel, filho de Quenaz, irmão de Caleb, e este deu-lhe a sua filha 
Acsa por mulher. 18E quando ela chegou foi instigada por elec a pedir ao seu pai 
um campo. Ela saltou do burro e Caleb disse-lhe: «Que tens tu?» 19Ela respondeu: 
«Concede-me um favor. Já que me deste uma terra do Négueb, dá-me também 
nascentes de água; e ele deu-lhe as nascentes de cima e as nascentes de baixo. 20Esta 
foi a herança da tribo dos filhos de Judá, segundo as suas famílias.

21As cidades na extremidade da tribo dos filhos de Judá, do lado da fronteira de 
Edom, no Néguebd, são estas: Cabeciel, Éder e Jagur; 22Quiná, Dimona e Adadae; 
23Quedes, Haçor e Jitnan; 24Zif, Télem e Baalot; 25Haçor-Hadata e Queriot-Hes-
ron, que é Haçor; 26Amame, Chemá e Molada; 27Haçar-Gada, Hesmon e Bet-Pélet; 
28Haçar-Chual, Bercheba e as suas povoações dependentesf; 29Baalá, Iim e Écem;30El-
tolad, Quessil e Horma; 31Ciclag, Madmaná e Sansana; 32Lebaot, Chilim, Ain e 
Rimon. Eram ao todo vinte e nove cidadesg com as suas aldeias.

33Na planície costeira eram: Estaol, Sorá e Achená; 34Zanoa, En-Ganim, Tapua 
e Haenam; 35Jarmut, Adulam, Socó e Azeca; 36Charaim, Aditaim e Guederá ou 

e inclusivamente de cadáveres de condenados atirados ao lixo. O tratamento consistia em queimar estes 
lixos e esta imagem deu origem ao conceito de geena bem reconhecido nos textos do Novo Testamento. 

a Este monte Seir é diferente do famoso monte Seir situado na região de Edom, a sudeste do mar Morto.
b A cidade foi importante na história de Israel e os dois nomes que lembram as suas duas fases são ambos 

sugestivos: o de Debir, da fase israelita, porque significa santuário, e o de Quiriat-Séfer, que significa 
cidade do livro, que é da fase cananaica anterior.

c Ou: ela instigou-o a pedir ao seu pai. Esta diferença depende de duas maneiras diferentes de entender 
a sintaxe hebraica deste texto. Parece, no entanto, mais lógico que seja ela a fazer o pedido ao pai.

d As cidades que pertencem a Judá estão agrupadas por regiões: no Négueb (vv. 21-32), na planície 
costeira (vv. 33-47), na montanha (vv. 48-60) e no deserto (vv. 61-62).

e Ou: Arara, podendo também tratar-se de Aroer.
f O texto de Ne 11,27 e a tradução dos LXX poderiam sugerir aqui um texto literal como: e as suas filhas.
g A lista atual soma trinta e cinco cidades. A diferença pode vir de terem sido incluídas as cidades ligadas 

à tribo de Simeão.
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Guederotaimh: catorze cidades com as suas aldeias. 37Senan, Hadachá e Migdal-
-Gad; 38Dilean, Mispá e Jocteel; 39Láquis, Bocecat e Eglon; 40Cabon, Lamás e Quitlis; 
41Guederot, Bet-Dagon, Naamá e Maqueda: dezasseis cidades e as suas aldeias.

42Libna, Éter e Achan; 43Jiftá, Achená e Necib; 44Queila, Aczib e Marecha: nove 
cidades e as suas aldeias; 45Ecron e as suas povoações dependentes e as suas aldeias; 
46de Ecron para o mar, tudo o que fica ao lado de Asdod e as suas aldeias; 47Asdod 
e as suas povoações dependentes e as suas aldeias, Gaza e as suas povoações depen-
dentes e as suas aldeias até à torrente do Egito, tendo o grande mar como fronteira. 

48Na montanha eram Chamir, Jatir e Socó; 49Daná, Quiriat-Saná, isto é, Debir; 
50Anab, Estemó e Anim; 51Góchen, Holon e Guilo: onze cidades e as suas aldeias; 
52Arab, Dumá e Echean; 53Janum, Bet-Tapua e Afeca; 54Humetá, Quiriat-Arbá, isto 
é, Hebron e Sior: nove cidades e as suas aldeias.

55Maon, Carmeli, Zif e Juta; 56Jizerael, Joquedam e Zanoa; 57Cáin, Guibeá e Tim-
na: dez cidades e as suas aldeias.

58Halul, Bet-Sur e Guedor; 59Maarat, Bet-Anot e Eltecon: seis cidades e as suas 
aldeias.

60Quiriat-Baal, isto é, Quiriat-Iearim, e Rabáj: duas cidades e as suas aldeias.61No 
deserto eram: Bet-Arabá, Midin e Secacá; 62Nibechan, Ir-Hamelak e Ir-Guédil: seis 
cidades e as suas aldeias. 63Quanto aos jebuseus que habitavam em Jerusalém, os 
filhos de Judá não conseguiram desalojá-losm; e os jebuseus habitaram em Jerusalém 
com os filhos de Judá até ao dia de hoje.

16Território de Efraim e Manassés
1E para os filhos de Josén saiu em sorte o território desde o Jordão de Jericó 

para as Águas de Jericóo, a oriente; e, pelo deserto, sobe de Jericó pela montanha 
de Betel. 2E saía de Betel para Luzp e passava junto da fronteira dos araqueusq de 
Atarot. 3Depois descia para ocidente pela fronteira dos jafleteus até à fronteira de 

h Guederá e Guederotaim poderiam ser vistas como duas localidades. Mas, como o texto contabiliza 
apenas catorze localidades nesta secção, o facto de os nomes terem o mesmo significado de Cerca ou 
Duas Cercas pode sugerir que são duas maneiras de nomear a mesma localidade.

i Carmel é uma localidade situada na Judeia, cujo nome coincide com o do famoso promontório conhecido 
com o nome de monte Carmelo. Carmel é hoje conhecida com o nome de el-Kermel, a norte de Maon. 

j Pelo artigo do hebraico, o nome desta cidade pode ter como alternativa Harabá.
k Significa Cidade do Sal e a sua localização teria certamente a ver com a proximidade do mar Morto.
l Provavelmente associada ao oásis de En-Guédi.
m Segundo 2Sm 5,6-9, Jerusalém só foi conquistada por Judá no tempo de David. 
n Os filhos de José são os das tribos de Manassés e Efraim referidos em conjunto porque formam um 

grupo específico, se bem que em seguida se delimitem as fronteiras individuais de cada um deles.
o A localidade águas de Jericó refere-se provavelmente à conhecida nascente que fica junto do sítio ar-

queológico de Tel Es-Sultan, vulgarmente chamada a fonte de Eliseu.
p Betel, originariamente Bet-El, era um santuário cananaico dedicado ao deus supremo de Canaã, El, que 

ficava perto de Luz como aqui transparece. Com o tempo, Betel acabou por substituir completamente 
o nome de Luz (cf. Gn 28,19; 35,6).

q Os araqueus bem como os jafleteus no v. 3 são grupos de populações cananaicas da região de Betel.
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Bet-Horon de Baixo e a Guézera; e os seus limites chegavam ao mar. 4E os filhos de 
José, Manassés e Efraimb, receberam esta herança.

5A fronteira dos filhos de Efraim foi traçada segundo as suas famílias; a fronteira 
da sua herança, a oriente, ia de Atarot-Adar até Bet-Horon de Cima. 6E para oci-
dente a fronteira saía por Micmetat do lado norte, dobrava a oriente de Taanat de 
Silo e ultrapassava-a do lado oriental de Janoa. 7De Janoa descia a Atarot e Naarat 
tocava em Jericó e acabava no Jordão. 8De Tapua a fronteira seguia para ocidente 
em direção à torrente de Caná e os seus limites iam até ao mar. Esta foi a herança da 
tribo dos filhos de Efraim, segundo as suas famílias, 9e ainda as cidades que foram 
separadas para os filhos de Efraim no meio da herança dos filhos de Manassés: todas 
as cidades e as suas aldeias.

10Mas não desalojaram os cananeus que habitavam em Guézer; e os cananeus estão 
no meio dos de Efraim até ao dia de hoje; e ficaram com trabalhos obrigatórios de 
escravo.

171Para a tribo de Manassés, que era o primogénito de José, a sorte coube a 
Maquirc, que era o primogénito de Manassés, pai de Guilead, pois ele era um 

homem de guerra; e para ele ficou Guilead e Basan. 2Depois foi para os restantes 
filhos de Manassés, segundo as suas famílias, isto é, para os filhos de Abiézer, para 
os filhos de Hélec, para os filhos de Asseriel, para os filhos de Siquém, para os filhos 
de Héfer, para os filhos de Chemidá. Estes eram os filhos de Manassés, filho de José, 
os de género masculino, segundo as suas famílias.

3Entretanto, Selofad, filho de Héfer, filho de Guilead, filho de Maquir, filho de 
Manassés, não tinha filhos, mas apenas filhas. Estes eram os nomes das suas filhasd: 
Maalá, Noa, Hogla, Milca e Tirça. 4E elas apresentaram-se diante do sacerdote Eleá-
zar, de Josué, filho de Nun, e dos principais, dizendo: «O SENHOR ordenou a 
Moisés que nos fosse dada uma herança entre os nossos irmãos». E ele deu-lhes, 
segundo a palavra do SENHOR, uma herança entre os seus irmãos. 5E couberam a 
Manassés dez partes, fora a terra de Guilead e de Basan que estavam no lado oriental 
do Jordão, 6pois as filhas de Manassés receberam herança entre os seus filhos; e a terra 
de Guilead foi para os restantes filhos de Manassés.

a Guézer foi dada a Salomão pelo faraó, no casamento de uma filha sua (1Rs 9,16-17).
b Os filhos de José aparecem aqui referidos pela ordem de nascimento, mas na descrição dos respetivos 

territórios Efraim aparece em primeiro lugar (vv. 5-10), ficando Manassés para segundo lugar (17,1-12). 
Numa reclamação final (17,14-18), ambos apresentam ainda em conjunto as suas exigências junto de 
Josué.

c Os filhos de Manassés recebem herança por ordem de nascimento. Mas o primogénito, Maquir, recebe 
herança no lado oriental do Jordão. Eventualmente poderá ter-se tratado de uma deslocação seme-
lhante à referida para a tribo de Dan (19,40-48).

d Estes nomes das filhas de Selofad correspondem a nomes de cidades. O episódio poderia eventualmente 
representar alguma luta entre clãs.
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7E a fronteira de Manassése do lado de Acher era em Micmetat, que está em frente 
de Siquém; e a fronteira seguia para o sul, em direção aos habitantes de En-Tapua. 8O 
território de Tapua pertencia a Manassés, mas Tapua, junto à fronteira de Manassés, 
pertencia aos filhos de Efraim. 9E a fronteira descia à torrente de Caná, a sul da tor-
rente. Estas cidades eram de Efraim, no meio das cidades de Manassés, e a fronteira 
de Manassés era a norte da torrente e os seus limites iam até ao mar. 10Para sul era 
Efraim e para norte era Manassés; e a sua fronteira era o mar; e tocavam a norte com 
Acher e a oriente com Issacar. 11Manassés tinha, em Issacar e em Acher, Bet-Chan 
e as suas povoações dependentes, Jiblam e as suas povoações dependentes e os habi-
tantes de Dor com as suas povoações dependentes e os habitantes de En-Dor com 
as suas povoações dependentes e os habitantes de Taanac com as suas povoações 
dependentes; os habitantes de Meguido com as suas povoações dependentes; são 
as três colinasf. 12E os filhos de Manassés não conseguiram desalojar estas cidades e 
os cananeus insistiram em habitar nesta terra. 13Mas os filhos de Israel foram mais 
fortes e sujeitaram os cananeus a trabalho obrigatório, mas não os desalojaram total-
menteg.

14E os filhos de José falaram com Josué, dizendo: «Por que razão me deste em 
herança só uma sorte e uma parte, a mim que sou um povo numeroso pela maneira 
como o SENHOR me tem abençoado até agora?» 15E Josué disse-lhes: «Se és assim 
um povo numeroso, sobe então à floresta e desbravah ali para ti, na terra dos perizeus 
e dos refaítas, já que para ti é demasiado apertada a montanha de Efraim». 16E os 
filhos de José disseram: «Esta montanha não parece suficiente para nós. Mas há 
carros de ferroi entre todos os cananeus que vivem no território do vale, entre os de 
Bet-Chan e suas povoações dependentes e entre os que estão no vale de Jizerael». 
17Então Josué falou aos da casa de José, Efraim e Manassésj, dizendo: «Tu és um 
povo numeroso e tens grande força. Não ficarás apenas com uma sorte. 18A mon-
tanha será para ti; é uma floresta e tu desbravá-la-ás; os seus confins serão os teus, 
pois tu desalojarás os cananeus, mesmo que eles tenham carros de ferro e sejam 
fortes». 

e As fronteiras de Manassés são descritas de modo difuso (vv. 7-12), deixando ainda cidades do seu 
território para Efraim, que parece afirmar alguma superioridade.

f O sentido da expressão as três colinas sempre suscitou problemas.
g Esta passagem e as de 15,63 e 16,10 mostram que a conquista descrita no livro de Josué não foi tão 

completa como poderia parecer; e nisto coincide com a perspetiva do livro dos Juízes (Jz 1,27-28).
h Para o duplo uso do verbo desbravar, aqui e no v. 18, o hebraico recorre ao verbo bara’, que é conhe-

cido sobretudo pelo seu uso nos textos de criação com o sentido precisamente de “criar”. A produção 
artesanal é, na cultura de Canaã, uma das expressões polares da criação, exemplificadas pela figura do 
deus Kotharu, grande construtor requisitado por Baal.

i Os carros de guerra eram viáveis e úteis para os cananeus da planície e menos práticos para os israelitas 
na montanha. Mais tarde os israelitas terão igualmente carros de guerra (1Rs 5-6; 10,26; 20,21; Is 2,7).

j A ordem dos filhos de José começa por Efraim, aqui e a partir de 16,5, contrariamente ao que acontece 
em 16,4. 
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18Território das outras tribos
1E reuniram-se todos os da comunidade dos filhos de Israel em Siloa e ali 

assentaram a tenda do encontro. E a terra estava conquistada diante deles. 2Mas 
restavam ainda entre os filhos de Israel sete tribos que não tinham recebido a sua 
herança. 3E Josué disse aos filhos de Israel: «Até quando vos desleixareis em ir tomar 
posse da terra que o SENHOR, Deus dos vossos pais, vos deu? 4Estabelecei para vós 
três homens por tribo e eu enviá-los-ei. E, levantando-se, eles irão percorrer a terra e 
registá-la-ão em vista da sua herança e depois virão até mim». 5E eles repartiram-na 
em sete partes. Judá permanecerá no seu território, a sul, e os da casa de José perma-
necerão no seu território, a norte. 6E vós registai a terra em sete partes e trazei-me cá 
o resultado que eu lançarei a sorte para vós, aqui mesmo diante do SENHOR, nosso 
Deus. 7De facto, para os levitas não haverá uma parte no meio de vós, pois exercer 
o sacerdócio para o SENHOR é a sua herança. E Gad, Rúben e metade da tribo de 
Manassés receberam a sua herança no outro lado do Jordão, a oriente, herança que 
lhes deu Moisés, servo do SENHOR». 8Então os homens levantaram-se e foram. 
E Josué ordenou aos que iam registar a terra, dizendo: «Ide e percorrei a terra e 
registai-a e voltai para junto de mim. Aqui em Silo, diante do SENHOR, eu lançarei 
a sorte para vós». 9E os homens foram e atravessaram a terra e registaram-na num 
documento em sete partes, por cidades; e chegaram junto de Josué, ao acampamento 
em Silo. 10Josué lançou a sorte para eles em Silo, diante do SENHOR, e ali repartiu 
Josué a terra pelos filhos de Israel, por lotes. 11E saiu a sorte para a tribo dos filhos de 
Benjamim, segundo as suas famílias; e a fronteira da sua sorte era entre os filhos de 
Judá e os de José. 12E a sua fronteira, no seu lado norte, era a partir do Jordão e subia 
à ilharga de Jericó, a norte, e subia pela montanha para ocidente e os seus limites iam 
até ao deserto de Bet-Áven. 13Dali a fronteira passava por Luz, à ilharga pelo norte 
de Luz, isto é, Betel; e a fronteira descia a Atarot-Adar, sobre a montanha que está 
a sul de Bet-Horon de Baixo. 14E a fronteira dobrava e voltava para o lado do mar, a 
sul, desde a montanha que está em frente de Bet-Horon, a sul; e os seus limites eram 
junto de Quiriat-Baal, isto é, Quiriat-Iearim, cidade dos filhos de Judá. Este é o lado 
ocidental. 15E o lado sul partia da extremidade de Quiriat-Iearim e a fronteira saía 
para ocidente e saía em direção à fonte de Águas de Neftoa. 16E a fronteira descia 
até à extremidade da montanha que está em frente do vale de Ben-Hinom, que é 
no vale de Refaim, da parte norte, e descia o vale de Hinom pela ilharga dos jebu-
seus e descia a En-Roguel. 17E dobrava do lado norte e saía para En-Chemes e para 
Guelilotb, que está em frente da subida de Adumim e descia à Pedra de Boan, filho 
de Rúben. 18Depois passava em Quétef, diante de Arabá, pelo norte, e descia para 
a O santuário de Silo na tribo de Efraim acabou por se tornar o centro da comunidade dos filhos de 

Israel, no período anterior à monarquia, relegando para segundo lugar Guilgal, que estava sobretudo 
ligado à travessia do Jordão. O que fazia de Silo o santuário principal da comunidade era a presença 
da tenda do encontro e da arca da aliança.

b Apesar de poder significar “distritos”, Guelilot parece ser o nome de uma localidade situada na tribo 
de Benjamim, nas proximidades de Jericó.
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Arabá. 19E a fronteira passava por Quétef, Bet-Hogla, a norte, e o limite da fronteira 
era na baía a norte do mar Morto, na extremidade sul do Jordão. Esta é a fronteira 
do Négueb. 20E o Jordão era a sua fronteira do lado oriental. Esta é a herança dos 
filhos de Benjamim, segundo as suas fronteiras em volta e segundo as suas famílias.

21E as cidades da tribo dos filhos de Benjamim, segundo as suas famílias, eram: Jeri-
có, Bet-Hogla e Émec-Quecis; 22Bet-Arabá, Cemaraim e Betel; 23Avim, Pará e Ofra; 
24Cafar-Amoni, Ofni e Gueba; eram doze cidades com as suas aldeias; 25Guibeon, 
Ramá e Beerot; 26Mispá, Cafira e Moçá; 27Réquem, Jirpiel e Tarala; 28Cela, Élef, 
Jebus, isto é, Jerusalémc, Guibeat e Quiriat; eram catorze cidades e as suas aldeias. 
Esta é a herança dos filhos de Benjamim, segundo as suas famílias. 

19Território de Simeão
1A segunda sorte saiu a Simeão, à tribo dos filhos de Simeão, segundo as suas 

famílias; e a sua herança ficou no meio da herança dos filhos de Judá. 2E na sua 
herança eles tinham Bercheba, Cheba e Molada; 3Haçar-Chual, Balá e Écem; 4Elto-
lad, Betul e Horma; 5Ciclag. Bet-Marcabot e Haçar-Susa; 6Bet-Lebaot e Charuen; 
eram treze cidadesd com as suas aldeias; 7Ain, Rimon, Éter e Achan, quatro cidades 
e as suas aldeias 8e todas as aldeias que estavam à volta destas cidades até Baalat-Beer, 
Ramat-Négueb. Esta era a herança da tribo dos filhos de Simeão, segundo as suas 
famílias. 9A herança dos filhos de Simeão estava integrada na parte dos filhos de 
Judáe, porque a parte dos filhos de Judá era grande para eles e os filhos de Simeão 
tiveram herança no meio da herança daqueles.

10A terceira sorte saiu aos filhos de Zabulão, segundo as suas famílias; e a fronteira 
da sua herança ia até Sarid. 11E a sua fronteira subia para ocidente para Marala e 
tocava em Dabéchet e tocava ainda na torrente que há em frente de Joquenoam. 
12E de Sarid voltava em frente para o lado nascente junto da fronteira de Quisse-
lot-Taborf, saía para Daberat e subia a Jafia 13e dali passava em frente, para oriente, 
em direção a Gat-Héfer, Et-Cacin e seguia por Rimon, de onde dobrava para Nea. 
14E a mesma fronteira voltava a norte de Hanaton e os seus limites eram o vale de 
Jiftá-El. 15Com Catat, Naalal, Chimeron, Jidalag, Bet-Léemh; eram doze cidades e 
as suas aldeias. 16Esta era a herança dos filhos de Zabulão, segundo as suas famílias; 
eram estas cidades e as suas aldeias.

c Jerusalém é aqui contada como uma cidade de Benjamim, se bem que em Jz 1,21 se diga que Benjamim 
não conquistou Jerusalém. A sua conquista é atribuída a David em 2Sm 5,4-9; 1Cr 11,4-7.

d A contabilidade da lista atual parece ser de catorze e não treze cidades. A questão pode estar em que 
duas das referidas indiquem uma só cidade, por exemplo o caso de Bercheba e Cheba.

e Realmente as cidades atribuídas a Simeão estavam já atribuídas à tribo de Judá, segundo 15,21-32. 
Isto equivale a uma espécie de fusão entre as duas tribos.

f Provavelmente coincidente com Quessulot referida no v. 18, hoje Iksal, 4 km a sul de Nazaré.
g Esta cidade tem nos LXX o nome de Jirala e situa-se 13 km a leste de Nazaré.
h Bet-Léem é uma cidade a cerca de 12 km a noroeste de Nazaré. O seu nome em hebraico é igual ao de 

Belém de Judá, que Mq 5,1 distingue como Belém de Efrata.
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17A Issacar saiu a quarta sorte, aos filhos de Issacar, segundo as suas famílias. 18E a 
sua fronteira era em direção de Jizeraela, Quessulot e Chuném, 19Hafaraim, Chion, 
Anaarat, 20Rabit, Quichon, Ébes, 21Rémet, En-Ganimb, En-Hada e Bet-Pacés; 22e a 
fronteira tocava em Taborc, Chaacimad e Bet-Chémese; e os limites da sua fronteira 
eram o Jordão; eram dezasseis cidades e as suas aldeias. 23Esta era a herança da tribo 
dos filhos de Issacar, segundo as suas famílias, as cidades e as suas aldeias. 

24A quinta sorte saiu à tribo dos filhos de Acher, segundo as suas famílias. 25E 
a sua fronteira incluía Helcat, Hali, Béten, Acsaf, 26Alamélec, Amead e Michal e 
tocava no Carmelof, a ocidente, e em Chior-Libnat. 27E voltava para o sol nascente 
por Bet-Dagong e tocava em Zabulão e no vale de Jiftá-El, a norte, Bet-Émec, Neiel 
e seguia para Cabul do lado esquerdo; 28e ainda Ebronh, Reob, Hamon, Caná até 
Sídon, a grande. 29E a fronteira voltava para Ramá e ia até à cidade-fortaleza de Tiroi 
e a fronteira voltava para Hossa; e os seus limites a ocidente eram em Maalebj, Aczib, 
30e ainda Umá, Afec, Reob; eram vinte e duas cidades e as suas aldeias. 31Esta é a 
herança da tribo dos filhos de Acher, segundo as suas famílias; eram estas cidades 
com as suas aldeias.

Território de Neftali
32A sexta sorte saiu aos filhos de Neftali, à tribo de Neftali, segundo as suas famí-

lias. 33A sua fronteira era de Hélef, desde o carvalhal de Saananimk, Adami-Néqueb 
e Jabniel até Lacum e os seus confins eram no Jordão. 34E a fronteira voltava por 
Azenot-Tabor e dali seguia para Hucoc e tocava em Zabulão pelo sul e em Acher 
pelo ocidentel, com o Jordão do lado do sol nascente. 35As cidades fortificadas eram 

a Esta cidade é diferente da de Jizerael em Judá (15,56). Jizerael de Issacar foi bastante importante na 
monarquia do Norte; e o seu nome acabou por representar todo o vale que se estende entre a Samaria 
e a Galileia.

b Esta cidade é diferente da mencionada em 15,34.
c O seu nome coincide com o do famoso monte Tabor, situado na fronteira das tribos de Zabulão, 

Issacar e Neftali. 
d Esta localidade é provavelmente a que nos textos de El-Amarna e em textos egípcios se chama shashhi-

mi. É geralmente identificada com Tel-Mukharkhash, 17 km a sudeste de Nazaré.  
e Esta Bet-Chémes em Issacar é naturalmente diferente da Bet-Chémes da tribo de Judá (15,10).
f Trata-se, neste caso, do bem conhecido monte Carmelo, cujo nome coincide em hebraico com o da 

cidade de Carmel na tribo de Judá (15,55).
g Outra cidade com o nome de Bet-Dagon é referida em 15,41. O deus Dagon, que dá nome a estas 

cidades, consta na literatura ugarítica como o pai do deus Baal.
h Cidade situada 15 km a nordeste de Aco que noutros textos (19,28; 21,30; 1Cr 6,59) tem o nome de 

Abdon. Esta segunda designação pode ser a correta, havendo na forma Ebron uma confusão de copista 
entre um “d” e um “r”, fácil de acontecer na escrita hebraica.

i Refere-se à cidade de Tiro, construída como um forte sobre uma ilha situada perto do continente.
j Cidade que aparece em Jz 1,31 como Alab, correspondendo hoje a Mahalib, 6 km a nordeste de Tiro.
k Localidade que constituía uma paragem importante na rota do Egito para Damasco, situada na ver-

tente norte de Meguido e referida em Jz 4,11 como Saanaim.
l O texto massorético acrescenta e a Judá, que não parece corresponder à realidade histórica e geográfica 

e não consta da tradução dos LXX. 
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Sidim, Ser, Hamat, Racat, Quinéret, 36Adamá, Ramám, Haçor, 37Quédes, Edreí, 
En-Haçor, 38Jireonn, Migdal-El, Horem, Bet-Anat e Bet-Chémes; eram dezanove 
cidades e as suas aldeias. 39Esta foi a herança da tribo dos filhos de Neftali, segundo 
as suas famílias; eram as cidades e as suas aldeias.

Território de Dan
40À tribo dos filhos de Dan, segundo as suas famílias, saiu a sétima sorte. 41E a 

fronteira da sua tribo era por Sorá, Estaol, Ir-Chémes, 42Chaalabin, Aialon, Jítela, 
43Elon, Timna, Ecron, 44Eltequé, Guibeton, Baalat, 45Jeúd, Bené-Berac, Gat-Ri-
mon, 46Mê-Jarcono e Raconp, com a fronteira em frente de Jafa. 47Porém os filhos de 
Dan deixaram de ter o seu território, pois subiram e combateram contra Léchemq 
e conquistaram-na e bateram-na a fio de espada; tomaram posse dela, habitaram 
ali e deram a Léchem o nome de Dan, segundo o nome do seu antepassado, Dan. 
48Esta é a herança da tribo dos filhos de Dan, segundo as suas famílias; eram estas as 
cidades e as suas aldeias. 

49E assim terminaram de herdar a terra segundo as suas fronteiras. E os filhos de 
Israel deram uma herança a Josué, filho de Nun, no meio deles.50Por ordem do 
SENHOR, deram-lhe a cidade que ele pediu, Timnat-Serar, na montanha de Efraim; 
e ele reconstruiu a cidade e habitou nela.

51Estas são as heranças que o sacerdote Eleázar e Josué, filho de Nun, e os chefes de clã 
deram a herdar às tribos dos filhos de Israel, por sorteio, em Silo, diante do SENHOR, 
à entrada da tenda do encontro. E assim concluíram a tarefa de partilhar a terra.

20                       Cidades de refúgio
1O SENHOR falou a Josué e disse: 2«Fala aos filhos de Israel, dizendo: “Esta-

belecei para vós as cidades de refúgio de que vos falei por meio de Moisés, 3de modo 
que qualquer assassino que abateu uma vida por engano, sem ter conhecimento, 
possa fugir para lás. Elas servirão para vos refugiardes do vingador de sanguet. 4Ele 

m O nome de Ramá significa “a alta” e aparece com alguma frequência entre as localidades bíblicas (cf. 19,29).
n É provavelmente a atual Yarun, 30 km a sudeste de Tiro.
o Significando “águas do Jarcon”, o nome refere-se ao rio Jarcon, conhecido como o rio de Jafa e hoje 

de Telavive.
p Localidade perto do Jarcon e do mar. Os LXX não o traduziram, pensando talvez que era uma repe-

tição de Jarcon.
q Léchem é referida em textos egípcios como Laís; esta referência denota a importância desta cidade, 

situada numa passagem para o interior da Síria.
r Este nome reaparece em 24,30. Mas em Jz 2,9 aparece com o nome de Timnat-Heres.
s As cidades de refúgio são uma preocupação persistente na tradição hebraica (Ex 21,13; Nm 35,6.11.14; 

Dt 4,41-42; 19,2.9). Dt 4,41-42 fala de três cidades de refúgio estabelecidas ainda por Moisés a oriente 
do Jordão. Dt 19,9 fala em três cidades a ocidente e outras três a oriente do Jordão. Segundo Nm 35,6, 
estas seis cidades são atribuídas aos levitas junto com outras quarenta e duas cidades destinadas a ser 
a sua habitação.

t Lit.: o redentor de sangue. A expressão hebraica assenta na obrigação e no direito que os familiares têm 
de proteger os seus em diversas situações de dificuldade e perigo (Nm 35,9-34).
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foge para uma destas cidades e, parando à entrada da porta da cidade, declara o seu 
caso aos ouvidos dos anciãosa daquela cidade; eles acolhem-no junto deles na cidade, 
dão-lhe um lugar e ele habita com eles. 5E se o vingador de sangue vai em persegui-
ção atrás dele, não deixarão que o assassino fique preso nas suas mãos, pois foi sem 
conhecimento que ele abateu o seu companheiro, sem anteriormente ter ódio a 
respeito ele. 6Este habitará naquela cidade até se apresentar diante da comunidade 
para julgamento, até morrer o sumo sacerdote que estiver em função naqueles diasb. 
Nessa altura o assassino voltará e entrará na sua cidade e na sua casa, na cidade de 
onde tinha fugido.»

7E eles consagraram Quédes na Galileia, na montanha de Neftali, e Siquém, na 
montanha de Efraim, e Quiriat-Arbá, isto é, Hebron, na montanha de Judác. 8Do 
outro lado do Jordão de Jericó, a oriente, estabeleceram Bécer, no deserto, no planal-
to da tribo de Rúben, e Ramot em Guilead, da tribo de Gad, e Golan em Basan, da 
tribo de Manassés. 9Estas eram as cidades designadas para todos os filhos de Israel e 
para o estrangeiro que reside no meio deles, a fim de para ali poder fugir todo aquele 
que abate uma vida por engano; e assim não morrerá à mão do vingador de sangue, 
até comparecer diante da comunidade.

21Cidades dos levitas
1Os chefes de clã dos levitas apresentaram-se ao sacerdote Eleázar e a Josué, 

filho de Nun, aos chefes de clã das tribos dos filhos de Israel 2e falaram com eles em 
Silo, na terra de Canaã, dizendo: «O SENHOR ordenou por meio de Moisés que 
nos dessem cidades para habitar e as suas pastagens para os nossos animais». 3E os 
filhos de Israel deram da sua herança aos levitas, segundo a ordem do SENHOR, 
estas cidades e as suas pastagensd. 

4A tiragem à sorte saiu às famílias de Queate. E, da tribo de Judá, da tribo de 
Simeão e da tribo de Benjamim, para os filhos do sacerdote Aarão, entre os levitas, 
foram tiradas por sorteio treze cidades. 5Para os restantes filhos de Queat ficaram por 
sorteio dez cidades, das famílias da tribo de Efraim e da tribo de Dan e de metade 
da tribo de Manassés. 6E para os filhos de Gerson, das famílias da tribo de Issacar, 
da tribo de Acher, da tribo de Neftali e de metade da tribo de Manassés, em Basan, 
saíram em sorte treze cidades. 7Para os filhos de Merari, segundo as suas famílias, 
foram doze cidades da tribo de Rúben, da tribo de Gad e da tribo de Zabulão. 8Os 

a Os anciãos são a instância de decisão da cidade com o papel de tribunal, espelhando o estatuto tribal 
e familiar da autoridade.

b Ao resumir a situação, o v. 9 não refere a cláusula da morte do sumo sacerdote.
c Estas cidades eram centros importantes na Galileia, na Samaria e em Judá; e o facto de as consagrarem 

sugere que elas eram santuários regionais.
d Os levitas não receberam uma herança de território, isto é, de campos de cultivo. Tiveram cidades 

para residência e pastagens para os seus gados (vv. 11-12). O seu modelo social ficava mais próximo 
do antigo nomadismo.

e Sobre os três clãs em que se dividia a tribo dos levitas, cf. Nm 3-4.
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filhos de Israel deram por sorteio aos levitas estas cidades e as suas pastagens, tal 
como o SENHOR ordenara por meio de Moisés. 

9Da tribo dos filhos de Judá e da tribo dos filhos de Simeão deram estas cidades, 
que são referidas pelo nome. 10Estas foram para os filhos de Aarão, das famílias 
de Queat, entre os levitas, pois a eles tinha saído primeiro a sorte. 11A estes deram 
Quiriat-Arbá, do pai de Anacf, isto é, Hebron, na montanha de Judá, com as suas 
pastagens em volta. 12Mas os campos da cidade e as suas aldeias deram-nos a Caleb, 
filho de Jefuné, como sua propriedade.

13Para os filhos do sacerdote Aarão deram Hebron, cidade de refúgio para o assas-
sino, com as suas pastagens e ainda Libna com as suas pastagens, 14Jatir com as suas 
pastagens, Estemoa com as suas pastagens, 15Holon com as suas pastagens e Debir 
com as suas pastagens, 16Ain com as suas pastagens, Juta com as suas pastagens, 
Bet-Chémes com as suas pastagens. Eram nove cidades pertencentes a estas duas 
tribos.

17Da tribo de Benjamim deram Guibeon com as suas pastagens, Gueba com as 
suas pastagens, 18Anatot com as suas pastagens e Alémetg com as suas pastagens: 
quatro cidades. 19O total das cidades dos sacerdotes filhos de Aarão era de treze 
cidades com as suas pastagens.

20Quanto às restantes famílias de levitas dos filhos de Queat, as cidades da sua 
sorte eram da tribo de Efraim. 21E deram-lhes, como cidade de refúgio do assassino, 
Siquém com as suas pastagens na montanha de Efraim, Guézer com as suas pasta-
gens, 22Quibeçaim com as suas pastagens, Bet-Horon com as suas pastagens: quatro 
cidades. 23Da tribo de Dan deram Eltequé com as suas pastagens, Guibeton com as 
suas pastagens, 24Aialon com as suas pastagens e Gat-Rimon com as suas pastagens: 
quatro cidades. 25De metade da tribo de Manassés, deram Taanac com as suas pasta-
gens, Gat-Rimonh com as suas pastagens: duas cidades. 26No total eram dez cidades 
com as suas pastagens, para as restantes famílias dos filhos de Queat.

27Da metade da tribo de Manassés, para os filhos de Gerson das famílias de levitas, 
como cidade de refúgio do assassino, deram Golan, em Basan, com as suas pastagens, 
e Astarot com as suas pastagens: duas cidades; 28e da tribo de Issacar deram Qui-
chon com as suas pastagens, Daberat com as suas pastagens, 29Jarmut com as suas 
pastagens, En-Ganim com as suas pastagens: quatro cidades. 30Da tribo de Acher 
deram Michal com as suas pastagens, Abdon com as suas pastagens, 31Helcat com as 
suas pastagens, e Reob com as suas pastagens: quatro cidades. 32Da tribo de Neftali 
deram, como cidade de refúgio para o assassino, Quédes na Galileia com as suas 
pastagens, Hamot-Dor com as suas pastagens, Cartan com as suas pastagens: três 

f Lit.: de Anoc. Esta variação do nome de Anac pode ser uma variação fonética do nome ou representar 
um cognome da mesma personagem, como o Gigante.

g O texto hebraico diz Almon; mas 1Cr 6,53 diz Alémet.
h Numa lista paralela a esta, 1Cr 6,55, em vez desta segunda cidade de Gat-Rimon, tem Jibleam, desfa-

zendo assim a repetição do mesmo nome. 
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cidades. 33O total das cidades dos de Gerson segundo as suas famílias era de treze 
cidades com as suas pastagens.

34Para as famílias dos filhos de Merari, os restantes levitas, da parte da tribo de 
Zabulão deram Joquenoam com as suas pastagens, Carta com as suas pastagens, 
35Rimona com as suas pastagens, Naalal com as suas pastagens: quatro cidades. 36Da 
tribob de Rúben deram Bécer com as suas pastagens, Jaça com as suas pastagens, 
37Quedemot com as suas pastagens, Mefaat com as suas pastagens: quatro cidades. 
38E da tribo de Gad deram, como cidade de refúgio do assassino, Ramot em Guilead 
com as suas pastagens, Maanaim com as suas pastagens, 39Hesbon com as suas pasta-
gens, Jazer com as suas pastagens. No total estas cidades eram quatro. 40O total das 
cidades para os filhos de Merari, segundo as suas famílias, que restavam das famílias 
de levitas, a sua sorte foi de doze cidades. 

41O total das cidades dos levitas no meio da propriedade dos filhos de Israel foi de 
quarenta e oito cidades com as suas pastagens. 42Eram estas as cidades, cada cidade 
com as suas pastagens em volta; e assim era com todas estas cidadesc.

43E assim o SENHOR deu a Israel toda a terra que tinha jurado dar aos seus pais; 
e eles tomaram posse dela e nela habitaramd. 44E o SENHOR deu-lhes sossego em 
sua volta, tal como tinha jurado aos seus pais. E de todos os seus inimigos nenhum 
resistiu na sua frente; o SENHOR entregou todos os seus inimigos na mão deles. 
45E de todas as boas promessas que o SENHOR declarou à casa de Israel nenhuma 
palavra caiu por terra; todas elas se realizaram.

III. SECÇÃO CONCLUSIVA (22-24)

22Altar junto ao Jordão
1Então Josué convocou os de Rúben, de Gad e de metade da tribo de Manas-

sés 2e disse-lhes: «Vós cumpristes tudo aquilo que Moisés, servo do SENHOR, vos 
ordenou e escutastes a minha voz em tudo aquilo que vos ordenei. 3Até hoje não 
abandonastes os vossos irmãos e, durante estes numerosos dias, procurastes cumprir 
o mandamento do SENHOR, vosso Deus. 4E uma vez que o SENHOR, vosso Deus, 
deu sossego aos vossos irmãos, tal como lhes tinha declarado, voltai agora e ide-vos 
embora para as vossas tendas, para a terra que é vossa propriedade e que Moisés, 
servo do SENHOR, vos deu, do outro lado do Jordão. 5Tende, no entanto, muito 
cuidado em cumprir o mandamento e a instrução que Moisés, servo do SENHOR, 
a O texto hebraico diz Dimna; mas a alternativa Rimon, segundo a lista de 1Cr 6,62, parece preferível.
b Os vv. 36-37 faltam nos manuscritos hebraicos conhecidos, mas constavam do texto traduzido pelos 

LXX e pela Vulgata e são necessários para a contagem final. A sua reconstituição a partir das passagens 
paralelas de 1Cr 6,63-64 não levanta problemas.

c Antes do v. 43, o texto dos LXX conta a morte de Josué e refere a parte que lhe foi dada em Timnat-
-Sera, lugar onde ele guardou as facas de sílex usadas na circuncisão dos filhos de Israel (5,3).

d Os vv. 43-45 servem de conclusão para a distribuição da terra entre as tribos (cc. 15-21).
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vos ordenou, amando o SENHOR, vosso Deus, seguindo todos os seus caminhos, 
cumprindo os seus mandamentos, apegando-vos a Ele e servindo-o de todo o vosso 
coração e de toda a vossa alma». 6Depois Josué abençoou-os e enviou-os; e eles foram 
para as suas tendas.

7Ora, àquela metade da tribo de Manassés Moisés tinha dado terra em Basan; e 
à outra metade Josué deu terra junto com os seus irmãos do outro lado do Jordão, 
a ocidente; e também a eles Josué os enviou para as suas tendas e os abençoou. 8E 
falou-lhes, dizendo: «Voltai para as vossas tendas com muitas riquezas, com gados 
muito numerosos, com prata, ouro, bronze e ferro e com grande quantidade de 
roupas. Reparti os despojos dos vossos inimigos com os vossos irmãose».

9E os filhos de Rúben, de Gad e de metade da tribo de Manassés voltaram e foram-
-se embora de junto dos filhos de Israel, de Silof, que está na terra de Canaã, para 
ir para a terra de Guilead, a terra de sua propriedade, da qual se tinham apoderado, 
segundo o que o SENHOR ordenara por meio de Moisés.

10E os filhos de Rúben, de Gad e de metade da tribo de Manassés chegaram aos 
distritosg do Jordão que ficam na terra de Canaãh e construíram ali um altar de aspeto 
grandioso. 11E os filhos de Israel ouviram dizer: «Os filhos de Rúben, de Gad e de 
metade da tribo de Manassés construíram o altar em frente da terra de Canaã junto 
aos distritos do Jordão, do lado dos filhos de Israel». 12Os filhos de Israel ouviram 
aquilo e toda a comunidade dos filhos de Israel se reuniu em assembleia em Silo, 
para subirem em guerra contra eles.  

13Os filhos de Israel enviaram Fineiasi, filho do sacerdote Eleázar, à terra de Gui-
lead, aos filhos de Rúben, de Gad e de metade da tribo de Manassés; 14ele levava 
consigo dez dos principais, um por cada casa paterna de todas as tribos de Israel e 
cada um deles era chefe de uma casa paterna nos clãs de Israel. 

15Eles chegaram junto dos filhos de Rúben, de Gad e de metade da tribo de Manas-
sés na terra de Guilead e falaram com eles, dizendo: 16«Assim disseram todos os da 
comunidade do SENHOR: “Que transgressão é essa que cometestes contra o Deus 
de Israel? Ao deixardes hoje de seguir o SENHOR e construindo para vós um altar, 
mostrastes-vos hoje rebeldes contra o SENHOR. 17Será que foi pouco para nós a 
iniquidade cometida em Peorj, da qual não estamos ainda hoje purificados, mesmo 
que tenha havido um flagelo na comunidade do SENHOR? 18E vós, hoje, voltastes 
e Tal como os antepassados tinham saído do Egito com muitos bens (Ex 3,21-22; 11,2; 12,35-36) assim 

estes conquistadores de Canaã regressam a casa cheios de riquezas e despojos.
f A despedida das tribos de além do Jordão acontece não em Guilgal, mas num santuário já perfeita-

mente consistente que servirá de referência à vida coletiva das tribos na nova terra.
g Ou: a Guelilot, que alguns entendem como correspondendo a Guilgal.
h Canaã parece estar aqui entendido como a terra a ocidente do Jordão. O altar construído é significa-

tivo, porque é junto das tribos ocidentais e fica na terra de Canaã. Paira no ar a impressão de que os 
filhos de Israel são principalmente os das tribos a ocidente do Jordão (v. 12).

i A delegação israelita é presidida pelo sacerdote Fineias, sem referir Josué nem o sacerdote Eleázar.
j Na transgressão cometida pelos israelitas em Baal-Peor, Fineias tinha sido também a personagem 

decisiva (Nm 25,3-9; Dt 4,3).
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atrás deixando de seguir o SENHOR. Aconteceu que hoje fostes rebeldes contra o 
SENHOR e amanhã Ele irritar-se-á contra toda a comunidade de Israel. 19No entan-
to, se a terra de vossa propriedade é impuraa passai para a terra que é propriedade 
do SENHOR, onde está assente a morada do SENHOR e tomai propriedade no 
meio de nós e não sejais rebeldes contra o SENHOR nem sejais rebeldes contra nós, 
construindo para vós um altar sem ser o altar do SENHOR, nosso Deusb. 20Eis que 
Acan, filho de Zera, cometeu uma transgressão relativamente à norma do extermí-
nio e a irritaçãoc caiu sobre toda a comunidade de Israel. E ele não foi o único que 
morreu por causa da sua iniquidade».

21E os filhos de Rúben, de Gad e da metade da tribo de Manassés responderam aos 
chefes dos clãs de Israel: 22«O SENHOR é o Deus dos deuses! O SENHOR, Deus 
dos deuses, sabe e Israel deve saber também! Se foi por rebeldia ou por transgressão 
contra o SENHOR, não nos deixes a salvod neste dia! 23Se construímos para nós 
um altar de modo a deixarmos de seguir o SENHOR ou para oferecer sobre ele 
holocaustos ou apresentar sacrifícios de comunhão, o próprio SENHOR pedirá 
contas. 24Mas não! Foi com uma preocupação e por uma razão que fizemos isto, 
dizendo: «Amanhã os vossos filhos vão dirigir-se aos nossos filhos, dizendo: “Que 
tendes vós a ver com o SENHOR, Deus de Israel? 25Pois entre nós e vós, os filhos de 
Rúben e os filhos de Gad, o SENHOR colocou o rio Jordão como uma fronteira. 
Vós não tendes parte com o SENHOR!” E assim os vossos filhos fariam com que os 
nossos deixassem de temer o SENHOR. 26Então nós dissemos: “Vamos agir por nós 
mesmos e construir um altar, não para holocaustos nem para sacrifícios, 27mas para 
que ele seja, entre nós e vós e entre as gerações dos nossos descendentes, um testemu-
nho de que nós cumprimos o serviço do SENHOR na sua presença com os nossos 
holocaustos, sacrifícios e ofertas de comunhão. E assim os vossos filhos, amanhã, 
não poderão dizer aos nossos filhos: “Vós não tendes parte com o SENHOR!” 28E 
nós dissemos que, se acontecer que nos digam, a nós e, amanhã, às nossas gerações, 
nós responderíamos: “Reparai no modelo do altar do SENHOR que os nossos pais 
fizeram, que não é para holocaustos nem para sacrifícios, pois ele é um testemunho 
entre nós e vós”. 29Longe de nós mostrar rebeldia contra o SENHOR e deixar hoje 
de seguir o SENHOR, construindo um altar para holocaustos, ofertas e sacrifícios, 
que não fosse o altar do SENHOR, nosso Deus, que está diante da sua morada».

30O sacerdote Fineias, com os principais da comunidade e os chefes dos clãs de 
Israel que estavam com ele, ouviu as palavras que proferiram os filhos de Rúben, 

a A impureza que mancha a terra de além do Jordão continua a ser a da transgressão de Baal-Peor, que 
ficava a oriente do Jordão.

b Esta declaração pressupõe a ideia de que a terra a ocidente do Jordão é que é a terra prometida, porque 
é ali que está o santuário.

c A expressão metafórica da irritação, que equivale na Bíblia à ira ou ao furor de Deus, é uma ideia tão 
intensa que o autor não tem necessidade de a qualificar como sendo de Deus. A transgressão cometida 
com a construção daquele altar faria com que todos os filhos de Israel incorressem na ira de Deus.

d A tradução dos LXX, a siríaca e a Vulgata leram: que Ele não nos salve neste dia.
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os filhos de Gad e os filhos de Manassés, e pareceu-lhes bem aos seus olhos. 31Então 
Fineias, filho do sacerdote Eleázar, disse aos filhos de Rúben, aos filhos de Gad e aos 
filhos de Manassés: «Hoje sabemos que o SENHOR está no meio de nós, uma vez 
que, com isto, não cometestes esta transgressão contra o SENHOR; e assim livrastes 
os filhos de Israel da mão do SENHOR».

32Depois Fineias, filho do sacerdote Eleázar, voltou com os principais de junto dos 
filhos de Rúben e dos filhos de Gade da terra de Guilead para a terra de Canaã, para junto 
dos filhos de Israel; e transmitiram-lhes aquela palavra. 33A questão pareceu bem aos 
olhos dos filhos de Israel e os filhos de Israel bendisseram a Deus e não falaram em subir 
em guerra contra eles para destruir a terra onde habitavam os filhos de Rúben e os filhos 
de Gad. 34Então os filhos de Rúben e os filhos de Gad deram àquele altar o nome de Tes-
temunho, dizendo: “Ele é entre nós o testemunho de que quem é Deus é o SENHOR».

23Testamento de Josué 
1E aconteceu que, muito tempo depois de o SENHOR ter dado sossego a 

Israel de todos os seus inimigos em volta, Josué estava velho e avançado em idade. 
2Então Josué convocou todo o Israel, os seus anciãos, os seus chefes, os seus juízes 
e os seus guardiãesf e disse-lhes: «Eu estou velho e avançado em idade. 3E vós vistes 
tudo o que o SENHOR, vosso Deus, fez a todos aqueles povos por causa de vós. Pois 
o SENHOR, vosso Deus, é quem combate em vosso favor. 4Olhai! Eu fiz cair para 
vós, como herança para as vossas tribos, aqueles povos que restavam e todos os povos 
que destruí, desde o Jordão até ao grande mar onde o Sol se põe. 5É o SENHOR, 
vosso Deus, que os empurra da vossa frente e os desaloja diante de vós; e tomareis 
posse da sua terra, tal como o SENHOR, vosso Deus, vos declaroug. 6Sede muito for-
tesh em guardar e cumprir tudo o que está escrito no livro da Lei de Moisés, sem vos 
afastardes dela para a direita ou para a esquerda, 7sem entrar para o meio desses povos 
que ainda restam junto de vós. Não lembreis nem jureis pelo nome dos seus deuses, 
não os sirvais nem vos prostreis diante deles. 8Antes, apegai-vos ao SENHOR, vosso 
Deus, tal como fizestes até ao dia de hoje. 9E o SENHOR desalojará da vossa frente 
povos grandes e poderosos. E quanto a vós, ninguém conseguiu resistir diante de 
vós até ao dia de hojei. 10Um só homem de entre vós poderá perseguir mil, pois é o 

e Várias passagens deste texto conclusivo deixam de referir Manassés como tribo pertencente às de além 
do Jordão. Provavelmente é porque Manassés está também presente, com meia tribo, entre as instaladas 
a ocidente.

f Em 8,33 e 24,1 encontramos enumerações semelhantes com funções diversas na organização social 
dos hebreus.

g A fé de Israel assenta na convicção fundamental de que os acontecimentos da história hão de redundar 
em seu favor, porque Deus é quem dirige a história. Isto leva-o a encarar a vida com otimismo e a ver 
o futuro como uma promessa. 

h A recomendação feita a Josué no momento da sua investidura (1,6.9.18) é a mesma que ele dirige agora 
a todo o povo.

i Mesmo na certeza de que é Deus quem comanda a história, esta só será realmente bem sucedida se 
contar com o bom comportamento humano (vv. 6-9).
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SENHOR, vosso Deus, que combate por vós, tal como vos declarou. 11E resguardai 
bem as vossas vidas, amando o SENHOR, vosso Deus. 12Pois, se de novo voltardes 
e vos apegardes ao resto dos povos que ainda restam junto de vós e fizerdes casa-
mentos com eles e vos misturardes com eles e eles convosco, 13ficareis a saber que 
o SENHOR, vosso Deus, não voltará a desalojar estes povos da vossa frente e eles 
serão para vós uma armadilha, um laço e chicotes no vosso flanco e aguilhões contra 
os vossos olhos, até que desapareçais desta boa terraa que o SENHOR, vosso Deus, 
vos deu. 14E eis que eu vou hoje embora, seguindo o caminho de toda a genteb, e vós 
sabeis com todo o vosso coração e com toda a vossa alma que nenhuma das boas 
palavras que o SENHOR, vosso Deus, proferiu a vosso respeito caiu por terra; todas 
chegaram até vós. Nem uma só dessas palavras caiu por terra. 15Mas acontecerá que, 
tal como se realizaram em vosso favor todas as boas palavras que o SENHOR, vosso 
Deus, proferiu, assim também o SENHOR, vosso Deus, fará vir contra vós todas 
as palavras de desgraça, até vos fazer desaparecer desta boa terra que o SENHOR, 
vosso Deus, vos deu. 16Quando transgredirdes a aliança do SENHOR, vosso Deus, 
que Ele vos ordenou e fordes servir outros deuses e vos prostrardes diante deles, a 
ira do SENHOR inflamar-se-á contra vós e depressa desaparecereis da boa terra que 
Ele vos deu».

24A grande assembleia em Siquém
1Josué reuniu todas as tribos de Israel em Siquémc e convocou os anciãos de 

Israel, os seus chefes, os seus juízes e os seus guardiães e eles apresentaram-se diante 
de Deus. 2E Josué disse a todo o povod: «Assim disse o SENHOR, Deus de Israel! 
Os vossos pais, Tera, pai de Abraão e pai de Naor, habitaram do outro lado do rioe, 
desde tempos antigos, e serviram a outros deuses. 3Mas Eu trouxe Abraão, vosso pai, 
desde o outro lado do rio e fi-lo andar por toda a terra de Canaã e multipliquei a sua 
descendência e dei-lhe Isaac. 4E a Isaac dei Jacob e Esaú; e a Esaú dei a montanha 
de Seir para tomar posse dela; e Jacob e os seus filhos desceram ao Egito. 5E enviei 
Moisés e Aarão e maltratei o Egito, quando intervim no meio dele e depois fiz-vos 
sair. 6Fiz então sair do Egito os vossos pais e chegastes ao mar e os egípcios foram 
em perseguição atrás dos vossos pais com carros e cavaleiros até ao mar Vermelho. 

a Sobre outras expressões de satisfação relativamente à terra de Israel, cf. Ex 23,33; 24,12; Nm 33,55; 
Dt 4,26; 11,17.

b Lit.: ... de toda a terra. Esta fórmula serve para dizer que vai morrer; é uma maneira tanto quanto 
possível conformada de que se cumpre um itinerário que a experiência humana já interiorizou.

c O lugar desta última assembleia convocada por Josué já não é em Guilgal (c. 5), nem em Silo (c. 18), 
mas em Siquém, onde assenta a memória antiga do patriarca Jacob, antepassado comum das doze tri-
bos. A imagem é a de um fechar de cúpula que encerra a construção de um edifício. Esta recapitulação 
da história desce a muitos pormenores, mas não refere os acontecimentos do Sinai.

d Este discurso final de Josué constitui um credo histórico semelhante a muitos outros na Bíblia; e o 
itinerário histórico de fé começa com Abraão, passa por Canaã e desce ao Egito; e dali parte de novo 
pelo deserto, de modo a entrar em Canaã pela travessia do Jordão de oriente para ocidente. 

e Esta referência diz respeito ao rio Eufrates.



47 LivrO de JOsué 24

7Então eles clamaram ao SENHOR e Ele colocou entre vósf e os egípcios um denso 
nevoeiro; fez com que o mar viesse sobre eles e os cobrisse; e os vossos olhos viram 
aquilo que Eu fiz no Egito. E depois permanecestes no deserto muitos anos. 8Depois 
fiz-vos entrar na terra dos amorreus, que habitavam do outro lado do Jordão. Eles 
combateram contra vós e Eu entreguei-os na vossa mão e vós tomastes posse da sua 
terra e fi-los desaparecer da vossa frente. 9Então levantou-se Balac, filho de Cipor, 
rei de Moab, e combateu contra Israel. E enviou mensageiros e chamou Balaão, filho 
de Beor, para vos amaldiçoar. 10Mas Eu não quis escutar Balaão e ele teve que vos 
abençoar; e assim vos livrei da sua mão. 11E vós atravessastes o Jordão e chegastes a 
Jericó e lutaram contra vós os senhores de Jericó, os amorreus, os perizeus, os cana-
neus, os hititas, os guirgaseus, os hivitas e os jebuseus e Eu entreguei-os na vossa 
mãog. 12Eu enviei diante de vós as vespas e elas expulsaram da vossa frente os dois 
reis dos amorreus, sem ser com a tua espada nem com o teu arco. 13E dei-vos uma 
terra pela qual não suspiravash e cidades que não construístes e agora habitais nelas; 
e podeis comer de pomares e de oliveiras que não plantastes. 14Pois agora temei o 
SENHOR e servi-o com integridade e verdade; afastai os deuses que os vossos pais 
serviram além do rio e no Egito e servi o SENHOR i. 15Mas se parecer mal aos vossos 
olhos servir o SENHOR, escolhei hoje para vós quem haveis de servirj: os deuses 
que os vossos pais serviram quando estavam do outro lado do rio ou os deuses dos 
amorreus, na terra dos quais estais a habitar. Quanto a mim, eu e a minha casa 
serviremos o SENHOR».

16E o povo respondeu, dizendo: «Longe de nós abandonar o SENHOR para servir 
outros deuses. 17Pois o SENHOR, nosso Deus, é que nos fez subir, a nós e aos nossos 
pais, da terra do Egito, da casa da servidão, e fez diante dos nossos olhos aqueles 
grandes sinais e nos guardou ao longo de todo o caminho por onde andámos e 
entre todos os povos pelo meio dos quais passámosk. 18E o SENHOR expulsou da 
nossa frente todos os povos e os amorreus que habitavam nesta terra. Também nós 
serviremos o SENHOR, pois Ele é o nosso Deus». 

f A partir do v. 7, o texto assume um ar de declaração dirigida a “vós”, significando que todos aqueles que 
a venham a ouvir em assembleia litúrgica estão eles mesmos integrados nos acontecimentos históricos 
da narrativa.

g Esta lembrança sobre a tomada de Jericó está descrita em moldes sensivelmente diferentes daquela que 
aparece no c. 6.

h Entre os vv. 12 e 13 o texto alterna entre a referência ao vós e ao tu, ambivalência que corresponde bem 
ao estilo do Deuteronómio (Dt 6,10-13).

i Há aqui uma nova fórmula de religiosidade que assenta em temer, servir o Senhor e afastar os deuses, 
em contraste com as práticas idolátricas dos antepassados na Mesopotâmia e no Egito (cf. Ez 20,7-8; 
23,3). 

j Esta escolha pode ser um convite ao bom comportamento humano em termos gerais; pode também 
significar uma opção a ser tomada por alguns grupos que não tenham estado no Egito nem participado 
no êxodo. 

k A resposta do povo entoa bem com o discurso de Josué, ao assumir-se, em perspetiva de celebração 
litúrgica, como tendo feito parte daqueles que passaram diretamente pelos grandes acontecimentos 
relatados.
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19Então Josué disse ao povo: «Vós não conseguireis servir o SENHORa, porque 
Ele é um Deus santo, um Deus ciumento que não suporta os vossos crimes e os 
vossos pecados. 20Pois ides abandonar o SENHOR e servir deuses desconhecidos; e 
Ele voltaria a fazer-vos mal e acabaria convosco, depois de vos ter tratado tão bemb».

21E o povo disse a Josué: «Não! Nós vamos servir o SENHOR!» 22E Josué disse 
ao povo: «Vós sois testemunhas contra vós mesmos, pois escolhestes para vós o 
SENHOR para o servir». E eles disseram: «Somos testemunhas!» 23«Então, afas-
tai os deuses estranhos que estão no meio de vós e inclinai o vosso coração para o 
SENHOR, Deus de Israel». 24E o povo respondeu a Josué: «É ao SENHOR, nosso 
Deus, que nós serviremos e escutaremos a sua voz».

25E Josué estabeleceu uma aliança para o povo naquele dia e impôs-lhe uma nor-
ma e um estatuto em Siquém. 26E Josué escreveu estas palavras no livro da lei de 
Deusc; e pegou numa grande pedra e ergueu-a alid, debaixo do carvalho que está 
no santuário do SENHORe. 27Josué disse a todo o povo: «Eis que esta pedra estará 
contra nós como testemunha. Pois ela ouviu todas as palavras que foram ditas pelo 
SENHOR e que Ele declarou diante de nós; ela será uma testemunha contra vós, 
não aconteça que esqueçais o vosso Deus». 28Depois Josué enviou o povo, cada um 
para a sua herançaf.

29E depois destas palavras morreu Josué, filho de Nun, servo do SENHOR, com 
cento e dez anos de idade. 30E sepultaram-no no território da sua herança, em Tim-
nat-Sera, que está na montanha de Efraim, a norte da montanha de Gaásg.

31E Israel serviu o SENHOR todos os dias da vida de Josué e durante todos os dias 
da vida dos anciãos que prolongaram os seus dias depois de Josué e conheceram 
todas as obras que o SENHOR tinha realizado em favor de Israel. 

32E as ossadas de José que os filhos de Israel fizeram subir do Egito, sepultaram-nas 
em Siquém, na porção de terra que Jacob tinha comprado aos filhos de Hamor, pai 
de Siquém, por cem medidash e ficaram como herança para os filhos de José. 33Depois 

a A experiência do povo sugeria que a decisão de servir este Deus santo (Lv 19,2; Is 6,3) e ciumento (Ex 
20,5; Dt 4,24; Na 1,2) era tudo menos uma tarefa fácil.

b A intenção de castigar e corrigir justifica o facto de primeiro vir a bênção e depois a maldição.
c Esta expressão aparece apenas aqui e em Ne 8,18; 9,3; 2Cr 17,9. A evolução dos títulos significa que 

o conceito de lei de Deus se vai ele próprio afinando cada vez mais.
d Uma pedra erguida como símbolo, junto ou não de um santuário, é um monumento comemorativo 

(Gn 31,45.51-52; Js 22,28.34).
e Uma estela, uma árvore e um santuário são três realidades que se encontram implicadas entre si e 

definem um espaço religioso, segundo o costume das culturas de Canaã.
f Normalmente é dada a ordem de que cada um volte à sua tenda. Neste caso, terminada a tarefa de 

constituição das heranças tribais, faz sentido que o envio se faça para a sua herança.
g Entre este versículo e o seguinte a tradução dos LXX tem um texto, desconhecido no hebraico, onde se 

relata que as facas de sílex usadas para fazer a circuncisão em Guilgal foram depositadas no sepulcro de 
Josué.

h Lit.: cem quessitas. Trata-se de uma antiga medida de valor desconhecido, mencionada ainda em Gn 
33,19 e Jb 42,11.
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morreu Eleázari, filho de Aarão, e sepultaram-no na colina de Fineias, seu filho, que 
lhe tinha sido dada na montanha de Efraim.

i O sumo sacerdote Eleázar é um dos pilares deste livro, ao lado de Josué. É significativo que seja ele a 
última figura a sair de cena, concluindo a narrativa.
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